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Nesta 8ª edição da Revista em         
Aliança, Deus está realizando um 
grande sonho: a revista se consolidou 

como uma publicação nacional, que agora 
expande suas fronteiras para todo o mun-
do. Estaremos, pelo quarto ano seguido, 
presentes na Convenção Nacional, levando aos líderes de todo o país uma leitura 
de avivamento e inspiração, bem avaliada por todos os nossos leitores, dentro e 
fora do Brasil.

Você poderá conferir, entre outros temas relevantes para a Família Quadran-
gular, a cobertura do Aviva America, evento criado pelo Presidente do CND, Pr. 
Mario de Oliveira, para estreitar as relações entre os Pastores do Brasil e de toda a 
América. Também demos destaque ao Projeto Trilho do Crescimento nacional, uma 
das marcas da administração do Pr. Mario, que visa a oferecer treinamento e capa-
citação às lideranças, numa só visão para que a Igreja Quadrangular possa ir cada 
vez mais além, em sua identidade missionária.

E por falar em missões, a força missionária da IEQ Brasileira é relatada por 
meio de casos de sucesso ao redor do mundo, graças ao esforço do Pr. Fernando 
Camargo, titular da SGM, que vem realizando um trabalho brilhante em diversos 
continentes, para a glória de Deus.

Além disso, os vários testemunhos de líderes servem de exemplo e inspiração, 
despertando o nosso olhar para o avivamento de nossas Igrejas e a importância 
da preservação do DNA Quadrangular em nossos ministérios, inspirando as futuras 
gerações a “pegarem esse DNA” e levarem adiante o Evangelho de Cristo àqueles 
que ainda não tiveram a oportunidade de aceitá-lo em suas vidas, como Senhor 
e Salvador.

E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura.
(Marcos 16:15)
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Pastor Cândido Rodrigues, fundador 
do Moto Clube Esquadrão Four 
Square na cidade de Araraquara-
-SP, fala para a Revista em Aliança 

sobre a nova estratégia de evangelizar so-
bre duas rodas, ideia e concebida por ele 
que começou em 2014.  Hoje, é Coordena-
dor da Comissão Nacional de Motociclis-
mo, com a bênção do Pr. Mario de Oliveira, 
Presidente Nacional da IEQ e o apoio do Pr. 
Antonio Carlos de Moraes, Secretário Geral 
das Coordenadorias. 

Os coletes de couro preto, os coturnos 
e capacetes, mas, principalmente o “ronco” 
dos motores, indicavam que algo dife-
rente estava prestes a acontecer em uma 
daqueas Igrejas. Os olhares entregavam a 
curiosidade dos que não compreendiam 
o que aquelas máquinas de duas rodas 
signi�cavam. A�nal, eles ainda não sabiam 
que um novo ministério estava surgindo, o 
Moto Clube Esquadrão Foursquare, da Igre-
ja do Evangelho Quadrangular. 

MOTO CLUBE 
ESQUADRÃO FOURSQUARE

ALIANÇADOS

O projeto iniciou-se em Araraquara, 
interior de São Paulo, com o Superinten-
dente Regional Pastor Cândido Rodrigues.  
Hoje, Líder Nacional do Esquadrão Fours-
quare da Quadrangular, ele explica como 
tudo começou:  “Eu percebi que haviam 
trabalhos especí�cos com empresários, 
atletas e artistas, então pensei:  por que 
não temos algo especí�co para motoci-
clistas? A partir daí, desenvolvemos várias 
atividades que envolvem a paixão por Je-
sus e pelas motos”. E foi em uma dessas 
aventuras que o pastor notou o impacto 
na vida das pessoas.  “Eles percebem que 
ser cristão não é chato, pelo contrário, so-
mos alegres com Jesus. É uma maneira de 
acabar com o preconceito, de romper as 
barreiras e nos aproximarmos, indepen-
dente do credo”. Essa visão aconteceu há 
três anos e, desde então, os Estados de 
São Paulo, Minas Gerais e agora, também 
o Paraná, participam dessa mesma pers-
pectiva. A grande importância desse mi-

tará, que também liberta e preenche as 
vidas daqueles que o servem. 
Por que o nome Esquadrão Foursquare?  

Esquadrão - o seu signi�cado é equipe, 
turma, membros reunidos. 

Foursquare - traduzido do inglês, 
signi�ca Quadrangular (termo atrativo e 
evangelístico). 

Círculo amarelo - uma separação 
e proteção ao convertido, que o Espírito 

nistério está em proporcionar o lazer e a 
liberdade que os motociclistas vivem, que 
pode, através desse sentimento, inspirar 
e exercer o chamado de Deus, levando o 
Evangelho àqueles que não conhecem Je-
sus, realizando a Sua obra no cuidado da 
família, amigos ou através de ações sociais.

Objetivos e trabalhos evangelísticos

O Esquadrão Foursquare tem como 
principal objetivo levar a palavra de Deus 
(independente da religião), às pessoas 
nos encontros e viagens realizadas pelo 
grupo. E a maneira escolhida foi através 
das motocicletas, de eventos de moto-
clubes em vários lugares do estado e 
do país, por meio de viagens e passeios 
com motocicletas evangelísticas em mar-
cha para Jesus, motocultos em lares, nas  
Igrejas,  em praças e onde a presença 
do Moto Clube Esquadrão Foursquare é 
bem-vinda. 

MOTOCANDO - passeio com cunho 
evangelístico no qual o grupo se reúne 
em postos de gasolina e saem em grupo 
para um lanche. 

POINT - é um local neutro de reuni-
ões semanais para planejamento de ativi-
dades, troca de informações e pedidos de 
oração, dentro do projeto evangelístico. E 
na última semana do mês, também ocor-
rem cultos de “bênção do capacete”, nos 
quais são abertos convites aos familiares 
e amigos, sendo realizado um coquetel 
para os presentes, objetivando sempre a 
evangelização. Além da obra de Deus, o 
Moto Clube também prioriza o entrete-
nimento e a realização de obras sociais. 

“CEROL NÃO” - nas férias escolares, 
em que a incidência de cerol nas linhas 
de pipas é mais intensa, são realizadas 
campanhas para doação e instalação de 
anteninha protetora aos motociclistas.  

Participar de um Moto Clube cris-
tão é uma forma singular de combater 
o tabu sobre o caráter dos motociclis-
tas, pois eles não são pessoas desordei-
ras, nem tampouco suas roupas pretas 
devem transmitir uma má impressão 
ou os momentos de ajuntamento e 
eventos no trânsito assustar as pessoas, 
pois, debaixo das roupas dos membros 
desse grupo, estão os espíritos evange-
lizadores de grandes servos de Deus. 

O Moto Clube Esquadrão Fours-
quare compartilha as experiências com 
Deus, vividas pelo grupo,  e apresenta um  
Jesus que Salva, que Batiza com o Espírito 
Santo, que Cura e que é um Rei que Vol-

Uma nova estratégia de ganhar pessoas para Cristo

Santo realiza nas vidas daqueles que acei-
tam a Jesus e vivem no mundo, mas não 
pertencem do mundo. 

Águia - representa Jesus Cristo como 
o Rei que há de vir, assim como a águia é 
conhecida como a rainha das aves. 

Brasão central com os 4 (quatro) 
símbolos da nossa doutrina - é atrativo 
e, ao explicar aos abordados, é recheado 
de detalhes evangelísticos.

Pr. Cândido Rodrigues 
Coordenador  Nacional da Comissão de Motociclismo
Superintendente da Região 569 -  Pastor da IEQ de Araraquara-SP

Pr. Mario de Oliveira  Presidente do CND
Abençoou o Projeto Esquadrão Foursquare

Encontro do Esquadrão Foursquare

Pr. Silas Zdrojewski 
Orou e ungiu os motociclistas no
encontro em Curitiba-PR Revista EM ALIANÇA | 7

Pr. Mario de Oliveira e sua esposa Pra. Bianca
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A surpreendente história de vida 
espiritual do Pr. Antônio Alves 
Ferreira (Toinzinho) teve seu 
início em julho de 1983, quan-

do ele foi batizado nas águas por seu pai 
na fé, Pr. Jerônimo Onofre da Silveira. E 
essas águas nas quais se entregou a Je-
sus mudaram completamente a sua vida, 
pois Toinzinho era membro de uma famí-
lia católica praticante, que participava de 
procissões e caminhadas em Belo Hori-
zonte e Santo Antônio de Roça Grande 
(próximo a Brumadinho-MG). Além disso, 
Antônio era coroinha das missas e seu 
pai, o Sr. Geraldo (in memorian) recolhia 
ofertas para Santo Antônio, de quem se 
tornou devoto por ocasião do nascimen-
to de seu �lho, nascido no dia 31 de de-
zembro de 1964.

Mas a relação da família de Toinzinho 
com Deus mudaria radicalmente, graças 
à fundação da IEQ Belo Horizonte e das 
campanhas evangelísticas por ela rea-
lizadas, que levaram a Srª.  Aguidelina 
Ferreira da Conceição (mãe do Pr. Toinzi-
nho) a visitar a Igreja em um dos cultos 

Pr. ANTÔNIO ALVES
O TOINZINHO, AMIGO DE TODOS!

realizados pelo Pr. Mario de Oliveira e, em 
seguida, aceitar a Jesus como seu Salva-
dor. E a fé de Dona Aguidelina no poder 
de Deus a fez levar seu �lho Eduardo a 
um dos cultos do Pr. Mario de Oliveira, 
que o curou de uma doença cerebral. 
Os milagres e a aproximação de Deus e 
a presença na Igreja �zeram com que a 
salvação batesse à porta daquela família, 
que passou a congregar na 1ª Igreja de 
Belo Horizonte.

O Pr. Antônio frisa uma palavra pro-
fética em homenagem à sua mãe, ao se 
lembrar desses fatos marcantes do início 
da jornada espiritual de sua família, ao di-
zer que “assim como a maldição entra em 
uma família por uma pessoa, a bênção 
também entra por uma pessoa; portanto, 
minha mãe foi o instrumento usado por 
Deus para conduzir todos ao caminho 

Homem de uma família de milagres a serviço do Reino

da bênção e da Igreja”. Dona Aguidelina, 
um verdadeiro vaso nas mãos de Deus, 
nunca estudou, mas conseguiu aprender 
a ler na Igreja e lendo a Bíblia em casa. 
Atualmente, é Diaconisa no Templo dos 
Anjos, fez o ITQ, foi postulante no CED-
-MG e hoje é Obreira Credenciada da IEQ, 
do alto de seus surpreendentes 90 anos. 

No início da década de 80, a família 
passa a congregar na IEQ Barroca, aberta 
pelo Pr. Jerônimo, por ser perto da resi-
dência da família de Dona Aguidelina, 
que ali se batizou nas águas e começou 
seu ministério. Através das orações da 
mãe do Pr. Antônio, ele foi alcançado por 
Jesus e se batizou nas águas. No entanto, 
no início de sua caminhada de fé, houve 
tribulações, pois faltava a muitos cultos 
aos domingos por ser jogador de futebol 
pro�ssional, carreira que seguiu duran-

Frente da igreja IEQ Porto - Cuiabá

Celebração 2º de domingo

Pr. Jerônimo e Pr. Antônio na 
Convenção Nacional 

Com sua mãe e família de BH

Pr. Antônio Alves e sua esposa Pra. Ray
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te 14 anos, começando nas divisões de 
base do América-MG e se encerrando no 
antigo 7 de setembro de Belo Horizonte.

Durante o evento “Projeto Louvor 
e Vida”, realizado no Templo dos Anjos 
numa segunda-feira, Toinzinho foi à Igre-
ja junto com os Atletas de Cristo e lá co-
nheceu uma linda moça, que posterior-
mente tornou-se sua esposa, a Pra.  Ray. 
“Assim como minha mãe foi o instrumen-
to que Deus usou para eu alcançar a Sal-
vação, minha esposa foi esplendidamen-
te usada por Deus para me chamar para 
o ofício de servo útil ao ministério do seu 
Reino e para a glória do seu Santo Nome. 
Quando a conheci, minha esposa disse 
que não queria se casar com um jogador 
de futebol, mas, sim, com um Pastor do 
Evangelho. Então, apaixonado, encerrei 
minha carreira e fui fazer ITQ – Instituto 
Teológico Quandrangular”. 

O casal, então, fez o ITQ, formou-se, 
ambos tornaram-se postulantes a obrei-
ros e consagrados juntos no Convenção 
Estadual-MG, em um sítio em Sete La-
goas. Pr. Antônio faz questão de lembrar, 
com gratidão a Deus, o carinho de seus 
professores do ITQ Belo Horizonte, que 
os instruíram no conhecimento das Sa-
gradas Escrituras. E se recorda, ainda, de 

alguns que tombaram, porém, deixaram 
legados: Pr. Benedito Batista, Pr. Julio Rosa 
(padrinho de casamento do Pr. Antônio e 
da Prª Ray), Pr. Geraldinho e Pr. Wellign-
ton Gonçalves (estes in memorian),  Pr. 
Joaquim Cantagalli, Pr. Adriano Mello, 
Pra. Cida Leão e seu esposo. Toinzinho 
também lembra com grande estima do 
Professor de Bíblia no Templo dos Anjos, 
a quem faz questão de honrar: o seu ami-
go Wellington de Souza.  

A Pra. Ray tornou-se secretária do ITQ 
Belo Horizonte e junto do marido, torna-
ram-se professores do ITQ.  Em 1988, no 
Templo dos Anjos, Pra. Ray foi Diretora do 
diaconato jovem e Presidente do GMA, 
onde o Pr. Antônio teve seu primeiro car-
go na Igreja, como Diácono. Como pre-
gador do Evangelho, iniciou pregando 
no Ponto de Pregação, que era realizado 
uma vez por semana na casa da Pra. Ray, 
quando ainda era sua namorada. Foi um 
período de intenso comprometimento 
com o ministério e comunhão profunda 
com os irmãos, no qual o Pr. Antônio não 
mediu esforços em servir a Deus, dedi-
cando-se desde a limpeza à construção 
da Igreja. 

Entre os anos de 1990 a 1993, Pr. 
Antônio foi agraciado por Deus e teve 

a honra de ser co-Pastor de seu pai na 
fé, Pr. Jerônimo Onofre da Silveira. Além 
disso, também foi Presidente do Gru-
po Missionário de Jovens e Professor da 
Escola Bíblica Dominical no Templo dos 
Anjos. Com imenso sentimento de gra-
tidão e reconhecimento, Pastor Antônio 
resume que o Templo dos Anjos foi lugar 
de grande aprendizado e uma genuína 
Escola de Profetas, onde também apren-
deu as minúcias da administração de 
uma Igreja. 

O início da história do Pr. Antônio em 
seu ministério ao lado do Pr. Jerônimo foi 
um período de plena dependência de 
Deus e ele relata com sabedoria que seu 
pai na fé nunca “passou a mão em sua ca-
beça” e usou a vara sem dó. Também se 
lembra da honradez em reconhecer seus 
erros e dizer sempre a verdade, um dos 
valores mais �rmes de sua vida, que o fez 
crescer diante de Deus e dos homens.

Em Julho de 1993, ele e sua esposa 
foram enviados para pastorear a IEQ do 
Bairro Nova Gameleira, em Belo Horizon-
te. Lá, pegaram uma Igreja praticamente 
por fechar, entretanto, por meio de um 
árduo trabalho,  conseguiram reestrutu-
rá-la e conquistaram 400 membros, além 
de discipularem alguns obreiros que se 

tornaram pastores. Depois de dois anos, 
uma nova oportunidade surgiu e mais 
um desa�o foi lançado: o de pastorear 
a IEQ na cidade de Teó�lo Otoni, no in-
terior de MG. “Sou muito grato ao Pr. 
Antonio Carlos de Moraes (Pr. Toninho), 
que está na liderança do Projeto Trilho 
do Crescimento Nacional e que era o 
Superintendente daquela região e muito 
me apoiou, conversando com meu pai 
na fé para que fôssemos a Teó�lo Otoni, 
e fez de mim um Superintendente des-
sa região. Ali contribuímos muito com o 
Reino e deixamos uma Igreja forte e es-
truturada”. 

Durante o período em que Pr. Jerôni-
mo era o Secretário Geral de Missões, Pr. 
Antônio e sua esposa foram convidados 
a abrir uma nova Igreja, em Salvador-BA. 
Após orarem a Deus, concluíram que não 
era para lá que Ele tinha de�nido seus 
propósitos para a sua família. Na sequên-
cia, seguiram para Fortaleza-CE, local 
sobre o qual Pr. Antônio fez um relatório 
e o apresentou, a�rmando que aquele 
estado não necessitava de seus serviços, 
pois lá já estava o Pr. Nelson Carlson e sua 
equipe, motivo pelo qual sugeriu apenas 
que investissem neles.  

E o futuro de Toinzinho veio através 
de um telefonema dado pelo Pr. Jerôni-
mo para o Pr. Mario de Oliveira, no qual 
disse: “Pr. Mario, achei o Pastor para Cuia-
bá e ele está na minha frente”. E Toinzinho 
acredita �rmemente que estava no lugar 
certo e na hora certa.

 A família partiu, então, para Cuiabá-
-MT, onde iniciou uma nova Igreja no 
dia 30 de julho de 1997, onde eles já se 
encontram há quase 20 anos. Deixaram 
grandes Igrejas para começar tudo no-
vamente. Os cinco primeiros anos foram 
terríveis e Toinzinho diz que seria preciso 

Pr. Benedito Batista (in memorian)

Orando no Mar da Galileia – Jerusalém

3º. Culto de quarta-feira na IEQ Porto

Batismo nas águas

Pra. Ray ministrando no culto da família

Ex-Professores do ITQ 

Salão alugado para início das obras da IEQ Porto

Pr. Julio Rosa (in memorian)

Início construção IEQ Porto de Cuiabá
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escrever um livro para contar toda essa 
história de momentos difíceis e de mui-
tas lágrimas. 

Iniciaram a IEQ Porto, em Cuiabá, 
em que os primeiros músicos auxiliares 
de culto e diáconos foram a Pra.  Ray, 
seus �lhos (enteados) e noras.  Criaram 
os cultos nos lares com as mini-Igrejas 
que, no decorrer do tempo, tornaram-se 
Igrejas locais e continuam crescendo até 
hoje. Em seguida, adquiriram um terreno 
de 5.000 m2 e construíram dois prédios 
com auditórios, totalizando 3.000 m2 de 
construção. Assim, foi estruturada a IEQ 
Porto dentro dos critérios de sua forma-
ção. O trabalho em família do Pr. Antônio 
ampliou os ITQs e os novos membros se 
transformaram em obreiros da melhor 
qualidade. Os Pastores antigos se reci-
claram e cooperaram com os trabalhos. 

O Estado do Mato Grosso já foi adminis-
trado pelos Estados do PA, AM, SP e MS. 
Em 1999, Toinzinho disse aos 70 pastores 
e auxiliares que era possível ser adminis-
trado por eles mesmos. Àquela altura, já 
tinham 27 Igrejas cadastradas no CND. 

No ano de 2000, criaram-se os Conse-
lhos Estaduais e o Pr. Antônio e sua família 
continuaram a obra, abrindo mais Igrejas, 
para que houvesse o CED-MT. A partir daí, 
começaram a administrar o Estado. Rea-
lizaram muitos eventos de grande porte 
como: Convenção Estadual, Seminário 
Ministros Labaredas de Fogo, Festas das 
Águas, Sermão da Montanha, Retiro de 
Pastores, Conferências de Treinamento 
da Igreja em Células e outros: “Algo que 
gosto de deixar bem esclarecido é que 
tenho mentores extraordinários e apren-
di a trabalhar com equipe e em equipe. O 

sucesso do crescimento da IEQ no MT é 
que exercemos um ministério em unida-
de e todos num só propósito, buscando 
o mesmo alvo. Sou muito grato a Deus 
e aos mentores que Ele colocou na mi-
nha vida para que eu fosse discipulado, 
os quais são: nosso presidente do CND, 
Pr. Mario de Oliveira, meu pai na fé, Pr. Je-
rônimo, Pr. Antonio Carlos de Moraes e o 
Pr. Davi Rodrigues, que me orientou no 
início sobre como fazer os relatórios de 
um estado”.

Hoje a IEQ-MT se encontra plena-
mente dentro da visão do Projeto  Trilho  
do  Crescimento Nacional  – Igrejas em 
Células, com pessoas sedentas por uma 
vida cristã mais saudável e uma fervoro-
sa vontade de se tornarem verdadeiros 
discípulos de Cristo. E o Pr. Antônio en-
fatiza: “A nossa palavra de ordem hoje é: 
CÉLULAS. Todos engajados em ganhar 
almas. Tudo que envolve o projeto foi im-
plantado no Estado, sem perder a iden-
tidade da IEQ no Brasil e muitas outras 
ações, como trabalhos missionários e 
projetos sociais, como a Casa da Provisão, 
que arrecada alimentos para ajudar as fa-
mílias mais carentes. Todas as IEQs no MT 
estão envolvidas com algum projeto que 
colabora com a sociedade”.

Pr. Antônio também criou o Projeto 
100% MT, que consiste numa taxa extra 
para a abertura de novas Igrejas, compra 
de terrenos e ajuda a outras Igrejas, a �m 
de se estruturarem. Com esse recurso, 
foram comprados vários terrenos e ofere-
cido auxílio para a construção e reforma 
de muitas Igrejas no Estado: “Temos uma 
equipe de conselheiros cooperadores e 
um secretário administrativo que se capa-
citou bastante e que tem sido produtivo 

no cuidado com as demandas do esta-
do, Pr. Julio Lazarotti. Nossa Convenção 
Estadual tem crescido a cada ano. Nosso 
Estado não é perfeito, mas sempre que vi-
venciamos adversidades, procuramos re-
solver de forma tranquila e em consenso”. 

Outro momento marcante para a 
história do ministério do Pr. Antônio foi 
quando ele perdeu sua voz, numa cirur-
gia de garganta, por um erro médico que, 
no entanto, tornou-e um testemunho de 
milagres: “mesmo sem voz, não deixei de 
pregar”. Usava o notebook e o data show. 
Algo inexplicável, porque não tinha voz e 
mesmo assim, pregava nas reuniões e as 

pessoas eram abençoadas.
Humilde e grato como todo servo 

valoroso, Toinzinho também fez questão 
de expressar sua gratidão ao Pr. Mario de 
Oliveira, maravilhoso líder e grande ho-
mem usado por Deus, que tem instruído 
a todos os presidentes  no trabalho do 
Reino. Também frisou sua grande admi-
ração pelo Pr. Jerônimo Onofre, que lhe 
dedicou muita paciência e o tornou um 
discípulo. Ao Pr. Antônio Carlos de Mo-
raes, que lhe deu a oportunidade de ser 
Superintendente  em  Teó�lo Otoni.  Por 
�m, agradece à equipe do Projeto: Trilho 
do Crescimento, a todos os pastores do 

Mato Grosso que de�ne como maravi-
lhosos, dedicados, aliançados, �éis, leais 
e compromissados com o ministério. “À 
minha família, Pr. Célio Lazarotti, Silvia 
Lazarotti, Julio Lazarotti, meu secretário 
administrativo que me ajuda muito, às 
noras Elaine e Elizangila, que são uma 
bênção no Reino de Deus e, claro, à mi-
nha esposa Pra. Ray, que muito me apoia 
e coopera como uma videira frutífera na 
minha vida. Obrigado, somos uma equi-
pe!”. Pr. Antônio Alves, Presidente do 
CED-MT, �naliza dizendo que três prin-
cípios marcaram sua vida:
GRATIDÃO, BONDADE E MISERICORDIA.
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Orando pelos pedidos de oração no Monte Sinai

Parte das Células da IEQ Porto - Cuiabá/MT

Pr. Antonio ministrando no Projeto do Trilho do Crescimento  Cariacica-ES

Pr. Mario e equipe visitando a igreja Sede Porto/Cuiabá
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por Oziele Ferreira e Rosineide Cruz

“Quero que em cada bairro de 
Boa Vista e em todos os municípios de 
Roraima tenha uma Igreja do Evangelho 
Quadrangular”, afirma a Pastora 
Edna dos Santos Macedo, 54 anos, 
Supervisora Estadual da IEQ. 

Ela ocupa a função desde 2006, 
quando foi indicada pelo Supervisor 
anterior, Reverendo Manoel Martins, 
precisou se afastar: “ele fez a indicação 
e o Pastor Mario de Oliveira me deu a 
oportunidade. Quando me ligaram 
perguntando se eu estaria disposta a 
assumir a Supervisão, �quei surpresa. 
Era um privilégio, no entanto, eu 
encarava mais como uma grande 
responsabilidade. Era um desa�o que eu 
nem sabia por onde começar”, recorda. 

Antes de chegar a Roraima, ela já 
havia pastoreado Igrejas em outros 
estados, inclusive no Mato Grosso do 
Sul, lugar onde cresceu. De Nioaque 
para Boa Vista, levou na bagagem a 
experiência de administrar Igrejas 
pequenas, com poucos membros e sem 
recursos financeiros. A mudança para 
o extremo Norte do país ocorreu em 
1997, quando o esposo militar Antônio 
Carlos Macedo foi transferido para a 
capital de Roraima, com os filhos ainda 
pequenos, Izabela, Ana Carla e Daniel. 

Pra.  EDNA MACEDO
20 ANOS FAZENDO A 
DIFERENÇA COM FÉ E 
OBRAS EM RORAIMA

DEUS FAZ A PROMESSA: “VOU TE 
PROSPERAR NESTA TERRA” 

“Quando chegamos à rodoviária 
de Boa Vista, ouvi Deus falar assim: eu 
vou te prosperar nesta terra. Tempos 
depois, fui entender que a prosperidade 
da qual Ele estava falando era de 
crescimento ministerial, familiar. Meus 
�lhos hoje todos são formados e têm 
seus trabalhos. Quando chegamos aqui, 
estranhamos um pouco, mas logo fomos 
acolhidos com amor pelos irmãos da 
IEQ e decidimos comprar um terreno e 
construir a nossa casa para vivermos 
aqui”, relembra a pastora.

Em Boa Vista, a família da Pastora 
Edna começou a congregar na Igreja 
do Pastor Antonio Filho. Seis meses 
depois, tornou-se pastora na IEQ do 
bairro Santa Teresa, na Zona Oeste da 
cidade. Depois de alguns meses, foi 
pastorear a IEQ do bairro Tancredo 
Neves, também na Zona Oeste, onde 
permanece até hoje: “era uma Igreja 
com poucos membros, que estava em 
construção. Mesmo assim, para mim era 
muito, porque em outras cidades eu tive 
que alugar salões, comprar terreno e essa 
era diferente, porque já possuía terreno, 
tinha o galpão levantado e só precisava 
terminar a obra”, comenta. 

A partir daí, com seu grande 
potencial administrativo e com uma 
visão de futuro admirável, efetuou a 
compra de seis terrenos para ampliar 
o prédio e melhorar as instalações 
da Igreja, oferecendo mais conforto 
para seus membros. “Antes cabiam 
somente 200 membros. Hoje o espaço 
tem muitas salas e um ginásio com 
estrutura para mais de 1.000 pessoas”, 
destaca a pastora. Tempos depois, 
ela foi nomeada Superintendente de 
Região e, anos mais tarde, Supervisora 
Estadual. Em sua gestão, já adquiriu 17 
propriedades e legalizou muitas outras. 

RORAIMA TEM A ÚNICA 
SUPERVISORA DA IEQ NO PAÍS

O cargo de Supervisora Estadual 
veio de surpresa e com muitos 
desafios. Mas nenhum deles foi maior 
do que a vontade de trabalhar para 
que o Reino de Deus venha a esta 
terra. Primeira mulher a assumir uma 
supervisão estadual, a Pastora Edna 
Macedo não se deixou levar pelo 
tabu de que cargos altos só podem 
ser ocupados por homens: “como 
mulher, eu sinto a responsabilidade de 
trabalhar da melhor maneira possível 
para ter aprovação de Deus, respeito dos 

homens e também não fechar as portas 
para que outras mulheres ocupem esta 
função futuramente. Estou sempre na 
dependência de Deus e contando muito 
com a ajuda de todos os Pastores. Não 
há vanglória no meu coração em ser a 
única mulher nessa função, porque sou 
consciente de que Deus escolhe as coisas 
pequenas deste mundo para confundir 
as grandes, e eu me insiro nesta coisa 
pequena. Estou no cargo pela permissão 
de Deus, mas com aprovação do CND e 
a bênção do meu presidente, Mario de 
Oliveira”, ressalta. Ela enfatiza a parceria 
e o apoio fundamental do presidente 
do CND, Pastor Mario de Oliveira, que 
lhe concedeu autonomia para realizar 
as mudanças necessárias. 

SUPERVISORA DE EXCELÊNCIA:
FÉ E OBRAS 

Assim que assumiu o cargo, em 
2006, as prioridades foram logo 
alinhadas e postas em prática. Umas 
das primeiras construções foi o prédio 
do Instituto Teológico Quadrangular 
(ITQ). Em seguida, foi construído o 
prédio onde funciona a administração 
da Supervisão do Estado, um ginásio 
com capacidade para 1.300 pessoas. 
“Quando íamos fazer congressos e 

Pra. Edna dos Santos Macedo
Supervisora da IEQ-Roraima

Pra. Edna, Pr. Macedo e os filhos
Izabela,  Daniel e Ana Carla 

Apresentação dos Ministros, Aspirantes e Obreiros na Convenção 2016

Pr. Jorge - Vereador

Pra. Edna e seu marido Pr. Macedo



ALIANÇADOS

Abril | 201716 | Revista EM ALIANÇA Abril | 2017 Revista EM ALIANÇA | 17

Superintendentes Regionais são os 
Pastores Antônio Filho, Cristiano 
Fernandes e Sebastião Pinho, além da 
Pastora Edna Macedo.

Outra conquista foi a regularização 
do Vale da Bênção, um espaço 
comprado na área rural em 1993 pelo 
CND para sediar eventos da IEQ, que 
atualmente conta com boa estrutura e é 
muito utilizado pelas Igrejas. Em breve, 
funcionará nesse local o Centro Indígena 
Missionário Quadrangular (CIMQ). 

A vitória mais recente aconteceu 
na última eleição, quando o Pastor 
Eduardo Jorge foi eleito para o cargo 
de vereador, pois um dos objetivos 
da Pastora Edna era garantir a 
representação política para a Igreja 
Quadrangular.

Roraima hoje conta com 62 Igrejas 
e mais de 10 Congregações (destas, 
6 em comunidades indígenas). Dos 
15 municípios, apenas dois ainda 
não contam com uma bandeira 
Quadrangular hasteada. As secretarias e 
coordenadorias trabalham em parceria, 
desenvolvendo uma liderança sadia e 
compromissada com o Reino de Deus.  

A CONVERSÃO AOS 14 ANOS
Natural da cidade de Bilac, interior 

de São Paulo, a pastora Edna Macedo 
ouviu falar pela primeira vez em Jesus 
Cristo quando tinha 14 anos e o aceitou 
como seu Salvador. De família humilde, 
ela passou a morar em Aquidauana 

(MS), com uma família adepta do 
candomblé. “Eu precisava estudar. 
Estava com 14 anos e ainda iria cursar 
a 4ª série do Ensino Fundamental. Meu 
pai era motorista em uma empresa que 
fazia manutenção nos trilhos do trem. 
Nós morávamos em um vagão de trem e 
permanecíamos por um período de três 
meses em cada estação. Muitos desses 
lugares não tinham escola, por isso 
estava com o estudo atrasado”, recorda. 

Como a família com quem ela 
morava era adepta do candomblé, ela 
acabou participando de alguns rituais. 
Algum tempo depois, receberam uma 
hóspede que passaria a noite na casa 
deles. “Essa moça falou-me de Jesus 
Cristo, o único que poderia me salvar, 
perdoar os meus pecados e transformar a 
minha vida. Depois de horas de conversa, 
ela perguntou se eu queria aceitar Jesus. 
Eu respondi: aceito. Logo fomos dormir 
porque já era madrugada e a família 
estava voltando do centro e não podiam 
nos encontrar acordadas”, lembra. Ao 
amanhecer, a jovem que a evangelizou 
já havia ido embora.

As idas ao centro de candomblé 
terminaram. Semanas depois, os pais 
dela foram morar em Aquidauana e ela 
deixou a casa em que vivia e quis seguir o 
chamado de Deus para conhecer a Igreja: 
“A Maria José [jovem que a evangelizou] 
não me falou de qual Igreja era. Tempos 
depois, descobri que ela era da Igreja Deus 
é Amor. Então eu sentei na porta da minha 

casa esperando passar um crente com a 
Bíblia na mão. Até que uma senhora já 
idosa e com passos miúdos mas, ligeiros, 
passou. Eu perguntei se ela era crente e 
para qual Igreja estava indo. Antes que ela 
respondesse, eu disse: eu quero ser crente, 
mas não sei como. Me leva para a Igreja? 
A dona Nita �cou tão feliz que parecia ter 
recebido um presente”, conta.

O percurso de 7 km até a Igreja foi 
feito a pé. “A cada Igreja que passava, 
eu perguntava: é essa? E ela respondia: 
ainda não. Até que chegamos numa Igreja 
que �ca em frente ao Quartel Militar de 
Aquidauana. A Igreja era Quadrangular e 
na frente tinha os dizeres: Entre. Descanse. 
Ore. Jesus Salva, Cura, Batiza e Voltará. 
Gostei das palavras e descansei”, relembra, 
sorrindo. Semanas depois ela foi batizada 
nas águas pelo Pastor José Eli de Oliveira.

Aos 17 anos, Edna Macedo foi morar 
com sua irmã em Belo Horizonte. Na 
época, o Pastor Luiz Peixoto estava 
iniciando o curso de Teologia no ITQ 
(Instituto Teológico Quadrangular). 
“Fiz o curso e fui apresentada na 
Convenção. Fiquei em BH até completar 
21 anos. Nesse tempo, �quei como 
Pastora Auxiliar com outros obreiros 
credenciados na Igreja do Pastor Luiz 
Peixoto. Ele me ensinou e me mentoriou”.

NIOAQUE: O INÍCIO DO MINISTÉRIO
De volta a Aquidauana como Pastora, 

Edna procurou o Pastor José Eli de 
Oliveira e disse que queria pastorear uma 
Igreja em qualquer bairro ou cidade. “Ele 
perguntou: em qualquer lugar mesmo? 
Está falando sério? Eu respondi: claro 
que sim”, relembra. O Pastor José disse 
que estava com três Igrejas do interior 
sem um líder. Uma dessas cidades era 
Nioaque, também no Mato Grosso do 
Sul. “Quando ele falou Nioaque eu ouvi 
como se ele estivesse dizendo Nova Iorque, 
aquela cidade dos Estados Unidos. Eu 
escolhi esse lugar e ele disse que eu tinha 
escolhido a pior cidade”, conta.

A Pastora lembra que ele ainda 
lhe deu a chance de refazer a escolha: 
“eu disse que não conhecia nenhuma 
dessas cidades, mas se em Nioaque a 
necessidade era a pior, então eu seria útil 
lá”. Sem recurso financeiro, a Pastora se 
muda para Nioaque somente com uma 
pequena mala contendo algumas peças 
de roupas. Lá, a Igreja estava desativada, 
o mato tomava conta do prédio. As 
dificuldades surgiram de todos os lados. 
O pouco dinheiro que tinha levado 
para pagar a hospedagem em uma 
pensão estava acabando. O cenário era 
desanimador. 

Da pensão, ela foi parar na residência 
de um casal. Durante um café da manhã, 
com os alimentos servidos, o dono da 
casa disse que ela tomaria somente o 
café, sem o pão. “Ele perguntou se eu 
acreditava em oração e, entusiasmada, 
respondi que sim. Prontamente ele disse, 
então: ora a Deus para mandar pão 
pra você comer. Eu achei que estivesse 
brincando, mas não. Eu orei: Senhor 
Deus, tu és o Todo Poderoso. Eu sei que 
o Senhor pode mandar pão em nome 
de Jesus, Amém. Em seguida, ele disse: 
enquanto eu e minha família comemos 
o pão que comprei, você toma só o café, 
esperando Deus mandar o pão”.

A pastora conta que depois da 
oração, uma vizinha que conhecera 
logo cedo enquanto limpava o quintal 
daquele casal, chegou trazendo uma 
bandeja com dois pães de batata. 
“Aquela senhora disse: vamos prove o 
pão, eu o trouxe pra você”. Um dia antes, 
aquele casal havia dito que viajaria 
e que não poderia mais hospedá-la. 
“Enquanto tomávamos café, aquela 
senhora, que se chamava Maria do Eloy, 
me convidou para �car na casa dela. 
Eu nunca pensei que naquela manhã 
Deus me honraria tanto ouvindo as 
minhas orações, enviando pão para 
comer e lugar para morar”, contou. Ela 
permaneceu da casa de Maria do Eloy 

por quase um ano, até que sua Igreja 
tivesse condições de pagar um local 
pra ela ficar.

CASAMENTO: 32 ANOS DE UNIÃO
O trabalho na Igreja não cessava e, 

aos poucos, estava se estruturando. Um 
dia, um militar foi até a Igreja pedir oração 
porque estava prestes a ser desligado da 
corporação, por ser alcoólatra. A Pastora 
Edna contou que orou por ele, ungindo-o. 
Naquele dia, ele aceitou a Jesus e foi 
embora. A transformação foi imediata: o 
homem deixou de beber e começou a 
cumprir suas funções no quartel e suprir 
as necessidades de sua família. 

Seu superior começou a observar 
a transformação daquele militar, e 
chamou-o para informar o que tinha 
acontecido. O militar, então, respondeu 
que a mudança aconteceu depois que 
uma Pastora orou por ele e, a partir daí, 
insistiu com o seu superior para ir com 
ele à Igreja. Cansado de tanta insistência, 
decidiu acompanhá-lo até a Igreja. Foi 
assim que a Pastora Edna conheceu seu 
esposo, o Coronel Antônio Carlos Mattos 
de Macedo, com quem está casada há 
32 anos. “Nos conhecemos, noivamos e 
casamos num período de seis meses. Hoje 
ele também é pastor”.

convenções, sempre surgia a di�culdade 
para realizar esses eventos. Então, 
construímos o ginásio, que seria a 
forma mais econômica, uma vez que já 
tínhamos a área comprada”, conta.

Em 11 anos liderando a IEQ 
Roraima, a Pastora Edna conquistou 
um grande avanço para a Igreja 
no Estado, consolidando uma 
estrutura organizada. “Estamos com a 
contabilidade toda em dia junto à SGAF, 
não há relatórios pendentes, graças ao 
contador Elisvalber Martins Bon�m, que 
vem fazendo um serviço de excelência. 
Não temos nenhuma pendência na 
Justiça ou Serasa. Até o momento, 
nenhuma dívida com o Conselho 
Nacional. Todos os Superintendentes 
têm honrado seus compromissos à 
frente de suas regiões”, ressalta. Os 

Pra. Edna e seu marido Pr. Macedo

Pra. Edna e seu marido Pr. Macedo 
Batismo no Vale da Bênção

Batismo da IEQ Tancredo Neves I

Pra. Edna com Pastores e Coordenadores Estaduais 
participando do desfile do dia 7 de setembro



Abril | 2017Abril | 2017 Revista EM ALIANÇA | 19Abril | 2017

ALIANÇADOS 

A ssim como em toda carrei-
ra, o desafio do exercício da 
liderança impõe a capacida-
de de gestão e de influên-

cia, na busca pelo alcance de objeti-
vos e metas comuns. E esse desafio 
de liderar e crescer, atingindo gran-
des objetivos, também está presente 
na gestão eclesiástica, que apesar de 
ter um foco distinto da iniciativa pri-
vada, absorve princípios da adminis-
tração secular e os molda aos ideais 
de sua natureza espiritual, baseada 
na palavra de Deus.

IEQ CEARÁ
COMPETÊNCIA E HARMONIA A SERVIÇO DO CRESCIMENTO COM QUALIDADE

Há 18 anos, o Conselho Estadual 
de Diretores do Ceará vem se desta-
cando por meio da gestão de um líder 
por excelência, o Rev. Nelson Carlson, 
que com seu modelo visionário de 
administração, conferiu harmonia à 
instituição, capitaneando uma com-
petente e brilhante equipe de Secre-
tários e Coordenadores, conferindo 
unidade ao trabalho e conformidade 
com a visão do CND - Conselho Na-
cional de Diretores.

Em entrevista à Revista em Alian-
ça, Pr. Nelson Carlson destaca que, 

além das reuniões que ocorrem 
para a tomada de decisões e defi-
nição de estratégias do Conselho 
Estadual do Ceará, os dirigentes 
também aproveitam esses momen-
tos para celebrar e estar em co-
munhão, seguindo o exemplo de 
Cristo, fortalecendo assim a obra e 
o desenvolvimento dos projetos da 
IEQ no Ceará.  O Presidente ressalta 
a empenho e a dedicação de cada 
Conselheiro nos Projetos e finaliza 
agradecendo a Deus pela harmonia 
de todo grupo no estado.

MEMBROS DO CONSELHO ESTADUAL DO CEARÁ

Presidente do CED-CE
Pr. NELSON CARLSON
IEQ Carlito Pamplona  Fortaleza-CE
Superintendente da Região 207

2º. Tesoureiro
Pr. ADELIRO COSTA NOGUEIRA
IEQ  Tabuleiro do Norte-CE
Região 213  -  III Região Eclesiástica

1º.  Secretário
Pr. JÂNIO BARROSO DE ALMEIDA  
IEQ Jardim Guanabara   Fortaleza-CE 
Superintendente da Região – 214

1º.  Vice-Presidente 
Pr. DANIEL SOARES DE OLIVEIRA 
IEQ  Messejana  Fortaleza-CE
Região 211 - V Região Eclesiástica

2ª.  Vice-Presidente
Pra. RAIMUNDA FAUSTINA AMORIM 
IEQ João Paulo II  Fortaleza-CE
Região 211 - V Região Eclesiástica

1º.  Tesoureiro 
Pr. ANTONIO JOSÉ DA SILVA
IEQ  Parquelândia  Fortaleza-CE
Superintendente da Região 212

2ª.  Secretária 
Pra. RAIMUNDA LIMA DE HOLANDA
IEQ – Santa Maria  Fortaleza-CE 
Região 211  -  V Região Eclesiástica
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Pr. Nelson Carlson, Pr. Mario de Oliveira 
e Pr. Adriano Alves
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O Projeto Trilho do Cresci-
mento foi iniciado sob a 
orientação e coordena-
ção geral do Presidente 

da Igreja do Evangelho Quadran-
gular (IEQ),  Pastor Mario de Olivei-
ra, visando expandir e estimular o 
crescimento da Igreja em qualidade 
e em quantidade, com abrangência 
em todo o território nacional.

A IEQ Ceará tem como uma de 
suas bases o projeto Células e Trilho 

LIDERANÇAS ALIANÇADAS
   NO TRILHO DO CRESCIMENTO

“Seja �el no pouco e o Senhor te colocará sobre o muito”.  (Mateus 25:21)

do Crescimento, considerado um 
primeiro degrau para a evangeliza-
ção nacional. Existem vários nomes 
que podem ser dados a estes traba-
lhos, tais como: pequenos grupos, 
grupos familiares, grupos de vida, 
células etc. A Bíblia (Atos 2:46,47) 
relata que os apóstolos organiza-
vam as Igrejas em grandes reuniões 
com as multidões e nos lares dos 
irmãos, priorizando um relaciona-
mento saudável, de convivência 

XXXVI Convenção Estadual do Ceará - Momento da Consagração dos novos Obreiros

Pr. Mario de Oliveira
Presidente Nacional da Quadrangular

Pr. Vander, Pr. Toninho,  Pr. Nelson e Pr. Fernando na Convenção Estadual do Ceará

e partilha. Dessa forma, todos os 
irmãos eram cuidados e tinham 
suas necessidades físicas e prin-
cipalmente espirituais atendidas.

As células podem ser considera-
das como uma grande ponte de in-
tegração dentro das Igrejas, visando 
à salvação, alcance e consolidação 
de pessoas nos princípios estabe-
lecidos por Jesus. Sendo assim, é 
o principal canal pelo qual a Igreja 
se insere na comunidade, levando 
o Evangelho de Jesus Cristo e for-
mando novos cristãos. O segredo 
de integrar alguém à Igreja é cul-
tivar um bom relacionamento, ba-
seado em uma amizade profunda, 
pois de acordo com os valores da 
IEQ, o processo de evangelização 
começa na amizade. 

A IEQ no Ceará tem vivido dias 
de crescimento, fato que pode ser 
constatado pelo empenho, desen-
volvimento e a expansão de territó-
rios e do número de membros em 
todo o Estado. As Igrejas da capi-
tal que já aderiram ao Projeto são: 
Planalto Ayrton Sena, Planalto Pici, 
Parquelândia, Jardim Guanabara, 
Jardim Iracema II, Jardim Iracema 
IV, Carlito Pamplona (Francisco Sá), 
Jacarecanja, Parque Mamoeiro, Ota-
vio Bonfim, Mucuripe, Demócrito 

Rocha, Genibaú, Castelão, Mara-
canaú e Messejana. No interior do 
Estado são estas: Sobral, Viçosa, São 
Benedito, Crateús, Tauá, São João 
Jaguaribe, Morada Nova, Tabulei-
ro do Norte, Camocim e Aquiraz. 
Atualmente o Estado conta com 
1.233 células efetivas.

Os frutos desse trabalho podem 
ser testificados! Merecem desta-
que, a IEQ Cidade Nova, em Mara-
canaú, situada na Rua do Sol, 327. 
Esse trabalho teve início na Igreja 
no Planalto Ayrton Senna, com 30 
pessoas em um espaço de 8x12m. 
Inicialmente, eram apenas duas cé-
lulas, uma liderada pelo Pr. Marcelo 
Sobreira (atual coordenador do Tri-
lho do Crescimento na Região 212) 
e outra, liderada pela Pra. Mescia 
Sobreira, que após muito trabalho 
e abnegação, chegaram ao núme-
ro de 227 células – com a expecta-
tiva de alcançar o número de 400, 
ainda este ano. Hoje, esses Pastores 
contam com uma frequência média 
aos domingos de 1.300 pessoas, di-
vididas em dois cultos: um às 17h e 
outro às 18h45. Às quartas feiras, a 
frequência média é de 500 pessoas. 
O templo também cresceu: hoje, os 
pastores desse rebanho dispõem 
de uma Igreja de 24x30m e uma 

galeria que comporta 200 pessoas. 
Além disso, contam com uma esco-
la de líderes funcionando às terças-
-feiras, com uma frequência média 
de 300 pessoas. 

A visão da Igreja em Células im-
põe uma liderança forte, com líde-
res preparados e capacitados para 
cumprir esse chamado. Ao invés 
de multiplicar células, por que 
não multiplicar líderes? Partindo 
do princípio que todos podemos 
ser líderes (Mateus 28:18-20), os 
membros devem ser desafiados 
à multiplicação. Ao invés de mul-
tiplicar a célula em duas, por que 
não multiplicar em três, quatro, 
cinco…? O crescimento de uma 
célula é fruto do trabalho de um 
líder apaixonado por Jesus, que 
pastoreia o rebanho a ele confiado.

Estimulando cada membro a 
ser um instrumento nas mãos do 
Senhor, o líder passa a visão de 
crescimento e multiplicação na 
célula: “não tenha pressa em mul-
tiplicar sua célula, mas empenhe-se 
em multiplicar seus líderes. Portan-
to, pastoreie, discipule, treine, ame, 
persevere e cuide de cada ovelha 
que o Senhor tem te dado”. Essa é 
uma das grandes marcas dos líde-
res da IEQ-Ceará.

Festa da multiplicação de células Multiplicando a visão

Encontro dos VencedoresCongresso Estadual de Crianças
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Escola Quatro Cântaros

A Revista em Aliança entrevistou o Pr. Cavalcante, Secretário 
de Missões do Ceará e ele falou desse Projeto missionário que 
tem impactado o Sertão Nordestino com o Evangelho de Jesus.  
Conheça o trabalho criado pelo CED-CE que foi adotado pela 
SGM na plantação de novas Igrejas no nordeste do Brasil.

Em Aliança - O que é a Escola Qua-
tro Cântaros?

Cavalcante - É um treinamento mis-
sionário intensivo, com teoria e prática, 
que ocorre no período de férias escolares. 
Durante 21 dias sem regime de  interna-
to os alunos são capacitados em diversas 
áreas para fruti�carem em suas Igrejas lo-
cais e onde o Senhor os enviar.

Em Aliança - Como surgiu a Escola 
Quatro Cântaros?

Cavalcante - A carência de obrei-
ros dispostos a levarem o Evangelho às 
comunidades sertanejas, a falta de co-
nhecimento da Igreja sobre a real neces-
sidade dessas comunidades, a falta de 
investimento adequado nessas regiões, 
e a necessidade de obreiros capacitados 
em ferramentas contextualizadas levou a 
Secretaria Estadual de Missões do Ceará 
a desenvolver o projeto da EQC – Escola 
Quatro Cântaros.  Hoje, no sertão nordes-
tino são cerca de sete mil comunidades 
sem presença evangélica, de cada 10 ci-

dades do Nordeste, oito não tem presen-
ça da IEQ. 

Em Aliança - Por que o nome Qua-
tro Cântaros?

Cavalcante - Considerando Jesus 
como a água que sacia os anseios huma-
nos, os quatro cântaros de Elias (1Rs.18:34) 
eram uma �gura das quatro doutrinas car-
dinais do Evangelho Quadrangular. Uma 
geração sedenta pelo Evangelho, em 
meio à seca, clama urgentemente que es-
tes quatro cântaros sejam derramados em 
sua terra, a saber:  Salvação, Batismo com 
Espírito Santo, Cura Divina, Volta de Jesus.

Em Aliança - Qual a abrangência da 
Escola?

Cavalcante - A Escola visa atrair pes-
soas de todas as partes do Brasil, que se 
disponha a doar suas férias em prol do 
Sertão. Cooperando com o Projeto “E tu, 
Nordeste” da SGM, auxiliamos Igrejas já 
existentes, visualizando campo para plan-
tação de nova IEQs  em cidades ainda não 
alcançadas e despertando obreiros de 
todo o Brasil a trabalharem nessa seara.

Em Aliança - A EQC é apenas para 
quem deseja trabalhar no sertão?

Cavalcante - Não. O aluno que é 
oriundo de outros estados do Brasil, onde 
não há sertão, é capacitado em ferramen-
tas aplicáveis em qualquer Igreja local.  
Como o homem na visão de Paulo, o ser-

tão clama: passa para o lado de cá, e aju-
da-nos. (At.16:9).

Em Aliança - Quais os avanços que 
o Projeto já obteve?

Cavalcante - Iniciamos em 2015 e já 
formamos 98 alunos de vários estados, 
do nordeste, sul e sudeste. Ano passado 
(2016) a Secretaria Geral de Missões ado-
tou o projeto sob o nome de CI-21 Sertão 
Nordestino (Capacitação Intensiva de 21 
dias para o Plantio de Igrejas no Sertão 
Nordestino). Hoje todo o currículo é apro-
vado pela SGM e o certi�cado é assinado 
pelo Pr. Fernando Camargo.  Já plantamos 
5 Igrejas no Ceará: Aquiraz, Pedra Branca, 
Itapajé, Itapipoca, Ibicuitinga. 

Pr. Antônio José Lima Cavalcante
Secretário Estadual de Missões - Ceará
Pastor na 2ª. IEQ Bairro Serrinha - Fortaleza - CE
email:  semce.aei@gmail.com
Fone:  (085) 99926-9638   98827-2650

DESBRAVANDO O SERTÃO COM O EVANGELHO QUADRANGULAR

A Secretaria Geral de 
Missões já vem investindo 
em treinamento em todo 
o Brasil desde o Treinando 
para Multiplicar 1ª Edição, 
em 2008. Como fruto des-
se trabalho surgiu a CI-21 
(Capacitação Intensiva 
Missionária em 21 dias). 
Quero incentivá-lo a parti-
cipar desta oportunidade 
de treinamento que a SGM 
oferece. Não �que fora des-
se mover de Deus. Invista 
em seu ministério, invista 
em pessoas! (Pr. Fernando 
Camargo – publicado na 
Revista de Missões, Ano 11, 
nº 24 – setembro de 2016).

PALAVRA DO SECRETÁRIO GERAL DE MISSÕES

RESULTADOS DAS IGREJAS PLANTADAS

Aquiraz: Primeira EQC: mais de 700 pessoas evangelizadas,  240 vidas salvas e 
consolidadas, destas 150 marcaram presença no culto de inauguração e 27 alunos 
treinados.  

Pedra Branca: Sete dias, 70 participantes, 671 pessoas evangelizadas, 271 deci-
sões e consolidações, destes 80 estavam na abertura da obra em Pedra Branca-Ce. 
Assim foi o Imersão em missões. (Modelo inspirado na EQC). 

Itapajé: Segunda EQC: Resultado �nal: 35 alunos formados, 579 vidas alcançadas, 
315 vidas salvas, 123 vidas consolidadas, destes 90 estavam no culto de inauguração.

Itapipoca: Terceira EQC (CI21): 06 estados reunidos. Equipe de 25 pessoas (alunos 
e líderes), 508 vidas alcançadas, 170 atendimentos no Projeto Lucas, 100 Decisões por 
Cristo, 99 Vidas Consolidadas, destes 85 estavam presentes no culto de inauguração.

Ibicuitinga: Quarta EQC (CI21): 229 pessoas evangelizadas, 48 Bíblias entregues, 
64 decisões por Cristo durante o prático, 52 consolidações, dezenas de curas, entre 
elas: câncer e surdez. Destes consolidados, 45 estavam no culto de inauguração onde 
houve mais 21 decisões por Cristo e 72 presentes (fora a equipe), totalizando 85 deci-
sões por Cristo.

DEPOIMENTOS DE EXALUNOS:
“Quero compartilhar sobre esse tempo maravilhoso de 

Deus para minha vida. Presenciamos o agir de Deus com 
cura, libertação e salvação. O Senhor operou grandemente! 
Treinamentos como esse, trazem muita edi�cação e cresci-
mento.” Capacite-se também!  (Igor, Recife/PE).

“Teve um signi�cado muito grande participar do CI21 Ser-
tão Nordestino, pude me conhecer, conhecer mais a Deus e 
ainda sobre o Sertão nordestino. Sempre tive o sonho de ser 
missionária em outro país, mas hoje eu entendo que Deus me 
quer aqui; trabalhando no meu país, no meu sertão.” 
(Laila, Salvador/BA).

Preparem-se,  em 2018 tem mais!
Youtube: Comando Resgatai

Suelen Regina de Paulo Pereira
Aluna da IEQ do Espírito Santo

mailto:semce.aei@gmail.com
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A IEQ Bahia dá exemplo de 
comprometimento com o 
Projeto Trilho do Crescimento 
nacional e segue avançando 

em suas conquistas, graças ao empe-
nho do Pastor Valdemar Jacinto Costa, 

IEQ BAHIA
UMA IGREJA QUE AVANÇA NO RITMO DO

 TRILHO DO CRESCIMENTO NACIONAL
No evento, as mais de 500 mulheres 
presentes foram agraciadas com brindes, 
em uma linda festa cor de rosa! 

38ª CONVENÇÃO ESTADUAL 
“Quadrangular, a Luz que Resplandece”

A 38ª Convenção Estadual baiana 
aconteceu nos dias 14, 15 e 16 de 
novembro de 2016, com o tema: 
“Quadrangular: A Luz que Resplandece”, 
no Centro de Convenções Fiesta 
Convention Center, em Salvador. O 
evento contou com mais de 1.100 
Pastores, além da presença do 
Secretário  Nacional de Educação, 
Pr. Erivelton Tavares, que presenciou 
uma maravilhosa solenidade, cheia da 
presença do Espírito Santo.

IMERSÃO EM MISSÕES BAHIA 2017
O “Imersão em Missões” completou 

10 anos no Estado da Bahia em 2017 
e foi realizado em Feira de Santana, 
no distrito de Humildes, entre 18 e 
27 de fevereiro, com a liderança do 
Secretário Estadual de Missões, Pr. 
Cosme Batista. Foram mais de 70 
Missionários da equipe da SEM-BA, 
além de mais de 170 alunos e 16 vidas 
entregues a Jesus, que foram batizadas 
nas águas.

“Queremos ver a nossa Igreja cada vez 
mais unida e motivada a romper todas 
as barreiras para levar o Evangelho ao 
perdido, por isso, estamos comprometidos 
com a visão Quadrangular e seu Projeto 
Trilho do Crescimento nacional, para 
conquistar cada vez mais almas para o 
Reino de Deus”, afirma o Pr. Valdemar, 
presidente do CED-Bahia. 

que incentivou seus líderes numa só vi-
são, para a expansão do Reino de Deus 
naquele estado.

CULTO ROSA 2017
O “Culto Rosa”, realizado no dia 

12 de março na Igreja do Evangelho 
Quadrangular de Vasco da Gama, 
organizado pela Pastora Maisa Barcaro 
Costa, esposa do Rev. Valdemar, teve 
como tema Entendendo os ciclos da vida 
(Eclesiastes 3) e contou com a presença 
da Pastora Elvya Sheyle como pregadora. 

Pr. Valdemar Jacinto Costa
Presidente do CED-BA

24 | Revista EM ALIANÇA

ALIANÇADOS

IEQ Pernambuco

O Estado de Pernambuco tem vivido 
um tempo de multiplicação para 
a glória de Deus, com muitas 
vidas sendo salvas, Igrejas sendo 

ampliadas e novas obras sendo abertas na 
visão do Trilho do Crescimento. Esse é o 
resultado do mover de Deus e o trabalho 
de uma equipe de Pastores e Líderes 
comprometidos com o Evangelho e com o 
crescimento da Igreja no Estado.

Somos gratos a Deus por todo apoio 
que temos recebido do nosso presidente 
Rev. Mario de Oliveira, que tem investido no 
estado de forma relevante, não apenas na 
área estrutural, mas principalmente espiritual: 
“realizamos seminários e treinamentos 
abençoados com total apoio do CND e da 
Central Nacional de Células as células têm 
sido uma ferramenta essencial para que a IEQ 
Pernambuco alcance lugares cada vez mais 
longínquos para conquistar novas almas para  
Deus,”  destaca o Pr. Sérgio Santos.

A igreja Sede está mergulhada no Projeto 
de Cem mil horas de oração contínua feitas 
na igreja, para glória de Deus já ultrapassamos 
15 mil horas sem interrupção, vamos �rme no 
propósito e na oração. Pernambuco no Trilho 
do Crescimento.

IEQ PernambucoIEQ Pernambuco
Pr. Sérgio Santos e Pra. Mariana Angélica

Todos engajados na visão
do Trilho do Crescimento

Abril | 2017

Pr. Sérgio Santos 

Presidente do CED-PE
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DNA Quadrangular

Uma mulher no interior de SP, cidade de Araraquara, 
Margarida Gasparoto da Silva, �cou sabendo que 
uma tenda Cruzada Nacional de Evangelização 
estava sendo montada na cidade e, participando 

dos cultos nos lares, foi levando toda família para ali ouvir 
a mensagem da salvação e receber os milagres de Deus. 
Devido à grande perseguição que os evangélicos em 
geral sofriam naquela época, o missionário foi preso, e ela 
junto com algumas mulheres em volta da cadeia clamava 
ao Senhor pela vida daquele homem de Deus. Foram dias 
de clamor e intercessão até a soltura do missionário.  Em 
07/09/1967, dona Margarida Gasparoto desceu as águas 
do batismo e, da intercessão desta mulher, Deus levantou 
uma geração de profetas no altar entre os quais, sua �lha, 
Célia Antonia Angelo da Silva e seu genro, Antonio Claudio 
Angelo da Silva, que com ministério profético, geraram seus 
próprios �lhos no altar, ensinando que a principal arma para 
guerrear no mundo espiritual é a oração, instruindo também 
irmão, primos  e tios na mesma visão missionária.

Assim, Pastora Andreza Angelo, neta de Margarida 
Gasparoto,  cresceu em um lar alcançado por Deus através da 
cura, libertação e intercessão, aprendeu a caminhar de joelhos 
e entendeu o verdadeiro valor da oração. Em certa ocasião, no 

monte, em uma   vigília, teve um chamado 
profético, de forma sobrenatural. Seu pai, 
tomado pelo Espírito Santo deu-lhe um 
shofar e ela foi arrebatada em Espírito 
e se sentia como uma semente, sendo 
plantada. Depois de uma hora, voltou a si 
e seu pai a colocou em pé e lhe disse: “Caiu 
como mulher, levanta-se como profeta”. 
Deu o shofar novamente em suas mãos, 
mandou tocá-lo, ela assustada - nunca 
tinha tocado – começou a chorar. Com 
autoridade profética, seu pai deu um grito 
como rugido de um leão que estremece 
toda �oresta e aves e os animais daquele 
lugar, tamanha magnitude daquela voz 
não veio da terra e, sim, do céu e de 
forma milagrosa, Andreza tocou o shofar 
com um som  impetuoso e veemente. 
Daquele dia em diante, começou uma  
nova caminhada de temor e santidade, 
escolhendo uma vida de muitas 
renúncias, vivendo em oração. Foi nesse 
tempo que Deus a levantou para ministrar 
profeticamente. Desde então, tem 
ministrado em convenções, congressos e 
Igrejas sempre acompanhada do shofar, 
como sinal do sobrenatural de Deus, em 
suas ministrações. Pastora Auxiliar na IEQ 
de seus pais Pastores Antonio Claudio 
Angelo Silva e Célia Antônia Angelo Silva.

Atualmente, vivendo uma das 
maiores promessas que é ser levantada 
pelos seus líderes maiores, como 
intercessora nacional  como diz as 
escrituras:  “de geração em geração tu 
és Deus”, cumprem-se as promessas 
de Deus através da intercessão de sua 

Ministério profético  
Um chamado de intercessão 

de geração em geração

avó, que aos 87 anos, ainda continua 
intercedendo por toda família e sendo 
sua maior intercessora.

Hoje com Ministério Profético 
Tremenda Unção, mãe de três lindos 
meninos: Ariel, Rhuan e kawan, o �lho 
caçula que teve paralisia cerebral, Pra. 
Andreza  tem vivido através do clamor, 
da oração intercessória e do mover de 
Deus, rompendo em fé e superando cada 
obstáculo, porque mesmo sendo mãe 
de um �lho especial, seu chamado, seu 
ministério tem prosseguido. Seus �lhos 
a acompanham nas ministrações nesse 
chamado profético, aprendendo, cada dia 
mais, o valor da oração e partilhando essa 
unção por onde têm passado, vivendo 
Jeremias 33:3. Shalom! Vida Eterna!

Pra. Andreza Angelo sente-se 
honrada de estar ao lado dessas 

mulheres de Deus com grande unção 
à frente da Intercessão Nacional com a 
Pra. Bianca de Oliveira e  a Pra. Dionizia 
Luvizoto na Uniora, que acontece na 
segunda quinta-feira de cada mês, 
dentro do CND em SP, reúne uma 
equipe de pastores intercedendo pela 
Nação Quadrangular. 

Na intercessão Orando e Adorando – 
GMM Nacional, reunidas as Pastoras Bianca 
Oliveira, Alessandra Rabelo e Andreza 
Angelo, deu-se início ao ministério de 
Intercessão Nacional que se estendeu a 
todos os demais Estados. Através desse  
ministério, Deus as tem levado a muitos 
lugares para clamar, ungir e profetizar.

Há pensamentos que são orações.  
Há momentos nos quais, seja qual for 
a posição do corpo, a alma tem de 
estar de Joelhos.
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TREMENDA UNÇÃO!

Pra. Alessandra Rabelo, Pra. Bianca Oliveira e Pra. Andreza Angelo
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IEQ MARANHÃO
CELEBRA CONQUISTAS

Pastor Paulo Guilherme, um Líder abençoado, agradece a Deus pela 
vida de seu �lho Pr. Bruno de Oliveira, que imprimiu o DNA do pai, 

seguiu o seu legado e hoje prospera no Ministério.

A IEQ do Maranhão está vivendo 
um momento muito abençoado. 
Nos últimos 17 anos, logo após a 
sua estadualização, proporcio-

nada pelo CND na pessoa do Pr. Mario de 
Oliveira, revela números que muito orgu-
lham a família Quadrangular maranhense 
e o Reino de Deus: de 29 igrejas e congre-
gações, houve um salto para 285 igrejas e 
congregações. 
“Louvamos a Deus por tamanha miseri-
córdia e também ao CND, que já investiu 
em nosso estado, com a compra de vários 
terrenos e prédios – incluindo um terreno 
na área mais nobre da cidade, onde temos 
uma igreja funcionando em um auditório 
de hotel há mais de dois anos e contamos 
com 250 novos membros”, comemora o Pr. 
Paulo Guilherme.
Ele também enfatizou a sensibilidade do 
Pr. Mario de Oliveira, por todo o auxílio na 
gestão eclesiástica, e expressou sua profun-
da gratidão a Deus por todas as maravilhas 
operadas por Ele no estado. Além disso, 
lembrou a importância dos Superinten-
dentes do estado, que muito trabalham 

na visão do reino, bem como os Pastores 
titulares, que dentro de uma só visão atu-
am com determinação na pregação do 
Evangelho. 
Entre esses Superintendentes, fez questão 
de mencionar seu �lho, o Pr. Bruno de Oli-
veira, que tem trabalhado ao seu lado bem 
desde muito cedo, auxiliando-o,  e hoje é 
Superintendente da Região 163 e também 
titular na IEQ Península, e, assim como ou-
tros colegas Superintendentes e Pastores, 
tem colhido muitos frutos para a obra de 
Deus, fazendo do Maranhão uma grande 
seara, com colheitas intermináveis.

QUADRANGULAR MARANHÃO:
de 29 para 285 igrejas e congregações em 17 anos

 Eu louvo a Deus pela 
vida do nosso Presidente 

Pr. Mario de Oliveira 
e a todos do CND pelo 

constante apoio ao 
Maranhão”
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Pr. Paulo Guilherme
Presidente do CED-MA

Pr. Bruno de Oliveira
Superintendente da Região 163
IEQ Península
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Conhecido no meio evangélico 
por seu sucesso no programa 
de rádio “A cadeia da prece”, que 
foi apresentado diariamente por 

30 anos, e pelo programa “De bem com 
a vida”, que mantém aos sábados na TV 
Bandeirantes e na NET, diariamente, o Pas-
tor Rogério Amorim abraçou �elmente e 
com imenso carisma a missão de comu-
nicar e multiplicar o Evangelho às pessoas 
(Marcos 16:15).

Casado há 47 anos com a Pastora Ma-
rilza Amorim, com quem construiu uma 
família de 3 �lhos, 7 netos e 1 bisneta: 
“uma família sacerdotal, com todos dedi-
cados ao ministério”, relata o Pr. Rogério.

Liderança testada e aprovada, foi 
membro do CND por 16 anos, 8 deles 
como 1º Secretário e outros 8 anos, como 
1º Vice-presidente. Além disso, é Supe-
rintendente da I Região de Curitiba. Em 
uma jornada espiritual enriquecedora e 
com grandes frutos para a sua atuação 
à frente da IEQ Ecoville, em Curitiba-PR 
(onde é Pastor titular há 33 anos, graças 
à nomeação concedida pelo Pr. Eduardo 
Zdrojewki), atuou por 12 anos como Se-
cretário de Ação Social e conta com 40 
anos de sua vida dedicados ao Ministério 
em tempo integral.

IEQ Ecoville: uma Igreja comprometi-
da com a palavra

A 10º IEQ de Curitiba – Ecoville tem uma 
história exemplar desde a sua fundação, 
em 1965. Por lá, passaram os Pastores Saulo 
de Paula, Lino Bon�m, Juarez de Lara, Dar-
ci Tobler, Eduardo Zdrojewki  e  Oly Mario 
Wollf, a quem o Pr. Rogerio Amorim suce-
deu, para dar sequência ao seu trabalho. E 
assim foi feito,  a Igreja foi dinamizada, com 
a aquisição de terrenos até que se chegasse 
onde está instalada atualmente com 10.000 
m2 de área com amplo estacionamento e 
diversas salas para aulas e duas capelas au-
xiliares, após anos de lutas e vitórias.

Ao ser nomeado Pastor Titular, o Pr. Ro-
gerio Amorim tinha 33 membros cadastra-
dos. Hoje, esse número se multiplicou para 
surpreendentes 3.300 e da IEQ Ecoville já 
nasceram diversas Igrejas, assim como Pas-
tores titulares.

A IEQ Ecoville também surpreende por 
suas ações: aos sábados, ocorrem 3 cultos si-
multâneos: jovens  e adolescentes nas cape-
las auxiliares e na Igreja. Mas a maior audiên-
cia da 10ª IEQ de Curitiba �ca por conta dos 
cultos de oração, realizados às terças-feiras, 
que recebem multidões mesmo durante 
o inverno rigoroso do Sul do país, durante 
a campanha “21 Semanas de Daniel”, nas 
quais o templo �ca superlotado.

A Igreja ainda oferece Escola Bíblica 
Dominical com 30 professores, Discipula-
dos, ITQ, Universidade da Família, que pro-
porciona cursos como “Mulher Única”, “Ho-

mem ao Máximo” e “Deus Provedor”, além 
de tratamento de casais, Ministério espe-
cí�co para meia idade (espiritual e físico) e 
aulas de informática, inglês e francês.
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Pr. Rogerio Amorim entre o Governador  Beto Richa e o ex-Ministro Reinhold 
Stephanes tornando-se  “COMENDADOR” ao receber a  Ordem Estadual do 
Pinheiro.  É a mais alta  honraria do estado brasileiro do Paraná.

Pr. Rogerio Amorim
Superintendente da 1ª Região de Curitiba
Pastor da IEQ Ecoville, Curitiba-PR

Pr. Rogerio e Sua esposa Marilza

Catedral de Ecoville

IEQ-ECOVILLE
CURITIBA-PR
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Rev. José Edgilson Sampedro
39 ANOS DE UM CHAMADO MISSIONÁRIO PODEROSO DE DEUS

O primeiro contato do Bispo José Edgilson 
Sampedro com a Igreja Quadrangular se 
deu ainda nos anos 70, quando um acidente 
de carro o colocou em frente ao Mercadão 

Bauru, onde estava o Pr. Mario de Oliveira, Presidente 
do CND, fazendo um grande movimento missionário 
naquele local, fato que levou o então garoto José Ed-
gilson Sampedro e sua família a frequentarem aquelas 
poderosas reuniões.

E lá se vão 39 anos ministrando a palavra, que foi 
pregada pela primeira vez quando o Bispo tinha ape-
nas 14 anos, na Igreja Sede de Bauru (1ª IEQ), dia em 
que todos os visitantes ali presentes aceitaram a Jesus. 
Naquele local, ministrou como Presidente do Grupo 

de Adolescentes, Professor da Escola 
Bíblica Dominical, Pastor Auxiliar e Pre-
sidente de Jovens na IEQ Bela Vista.

Com 20 anos, decidiu ouvir o cha-
mado missionário que havia em seu 
coração e resolveu deixar a sua cidade 
para seguir com seu ministério, inspira-
do nas histórias que ouvia do Pastor Ma-
rio de Oliveira e tantos outros pioneiros 
da IEQ, que levavam consigo apenas a 
sua fé e muitas vezes usavam um caixo-
te de madeira como altar de Deus, onde 
Ele operava sinais e maravilhas.

Após uma trajetória de milagres 
em Bernardino de Campos-SP, retor-
nou a Bauru e pastoreou a 4ª IEQ Vila 
Ipiranga, permanecendo por 1 ano e 8 
meses, para o nascimento de seu filho 
primogênito, Gabriel.

Por esses e outros milagres expe-
rimentados, tornou-se conhecido por 
suas orações e iniciou seus progra-
mas de rádio, alcançando milhares 
de pessoas. E seu trabalho continuou, 
indo para Itararé, no sul de SP, onde o 
programa “A cadeia da prece” rendeu 
ao Bispo Sampedro a graça de fazer 
crescer a IEQ. Com isso, houve a ne-
cessidade de expansão da Igreja para 
uma Catedral, com capacidade para 
1.000 pessoas, sendo que, no primeiro 
mês, já estava pequena, mesmo ten-

do cultos todos os dias. Devido a esse 
crescimento, a Igreja se tornou sede 
regional e alçou o Reverendo ao posto 
de segundo Superintendente mais jo-
vem do Brasil.

Nesse período, além dessas con-
quistas, também se realizaram mi-
lagres, como o de uma criança de 5 
anos, que ressuscitou nos braços do 
Reverendo.

Outra experiência marcante foi a 
conquista de um espaço na emissora 
SBT, fazendo um programa matinal de 
TV com duração de uma hora, no qual 
apresentou a “Hora da Bênção”. Depois, 
migrou para a TV Bandeirantes, quando 
chegou a alcançar um terço da audiên-
cia do estado de SP. Atualmente, está 
no ar pela 104,9 FM Excelsior, às 18h05, 
com o programa “Prece Poderosa”.

Depois de várias cruzadas nos es-
tados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Amazonas e também, na 
Argentina, o Bispo foi convidado pelo 
Presidente do CED-SP, Rev. Davi Rodri-
gues, a assumir uma missão em Ara-
çatuba, que havia passado por muitas 
lutas. E também foi nesse momento 
que surgiu a necessidade de construir 
uma sede mais ampla para a IEQ e rea-
lizou mais esse feito para a glória de 
Deus, erguendo um prédio que hoje 

comporta 1.200 pessoas sentadas, 
sendo a segunda catedral erguida em 
seu ministério.

Como Ministro do Evangelho, visi-
tou vários países levando a mensagem 
de Cristo a pessoas da Argentina, Áfri-
ca, Israel, Grécia, Itália, Canadá, Chile, 
Espanha e Suíça, momento em que 
nasceu sua filha, Heloisa Helena.

Para o Bispo Sampedro, “a IEQ não 
é apenas uma denominação, é uma re-
velação do coração de Deus para o co-
ração do homem”, e a Igreja em células, 
de acordo com ele, “é uma visão muito 
forte, tremenda e que se colocada em 
prática corretamente, sem dúvida se tor-
na uma das maiores ferramentas que a 
Igreja tem para evangelizar e consolidar 
as almas para o Reino”.

E o Reverendo deixa uma mensa-
gem para os líderes que estão ten-
do acesso a esta matéria: “eu creio 
piamente que fui chamado a pregar 
o Evangelho desde o ventre de minha 
mãe. E tudo começou pequeno, passei 
por muitas dificuldades, privações e soli-
dão, mas Deus me fez fiel no pouco e me 
honrou com muito, saindo de Pastor de 
uma Igreja pequena a fundador de duas 
grandes catedrais. Por isso, sejam sem-
pre 100% dependentes de Deus e nunca 
percam a humildade”. 

O Bispo José Edgilson Sampedro é Bacharel em Teologia, 3º Secretário 
do CED-SP, Superintendente Regional em Araçatuba-SP, Pastor Titular 
da Catedral-Sede de Araçatuba e apresentador de programas de rádio 
e televisão. Já ocupou o cargo de Secretário de Ética e Disciplina do 
Estado de SP por 6 anos. 
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IEQ  ARAÇATUBA-SP

IEQ  ITARARÉ-SP

Catedral de Itararé-SP Catedral de Araçatuba-SP
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INTERNACIONAL

Atualmente, a IEQ possui 64 missionários 
servindo em 21 países e 4 etnias indígenas 

A Revista em Aliança, identificada com a visão Quadrangular Missionária, traz uma matéria especial sobre as 
Missões Internacionais mais relevantes que estão sob a coordenação do Pastor Fernando Camargo, Secretário 
Geral de Missões (SGM), que está desenvolvendo um trabalho abençoado dentro e fora do Brasil, à frente de 
missionários que se dedicam a pregar o Evangelho nos rincões do país e pelo mundo afora.

Os missionários estão fazendo 
um trabalho maravilhoso 
junto ao governo na área da 
educação. No final de 2014, 
ganharam um local novo para 
instalar uma escola e uma 
Igreja, que vem crescendo dia 
após dia.

CABO VERDE 

A SGM enviou missionários a esse país logo após 
o terremoto de 2010, para apoiarem todo o seu 
processo de reconstrução. O que era um projeto 
para ser realizado em curto prazo, resultou em 
uma Base de Missões, que atualmente trabalha 
com projetos na Igreja, projetos sociais e tem 
uma boa parceria com os integrantes do Exército 
Brasileiro em solo haitiano. O Pastor Fernando 
Camargo, Secretário Geral de Missões (SGM), 
esteve no país visitando o campo e conhecendo 
mais de perto os projetos de alfabetização de 
adultos, o apoio aos orfanatos, a Igreja local e a 
construção de uma nova escola. A Base também 
tem recebido muito grupos de Igrejas locais 
que desejam obter treinamento missionário e, 
também, uma experiência transcultural.  
Informe-se: basehaiti@sgmbrasil.com.br

A missionária Branca já está no país 
há mais de dez anos, em 2015 foi 
consagrada Pastora Titular durante 
a cerimônia de inauguração, pelo 
Secretário Geral de Missões, Rev. Fer-
nando Camargo, o qual foi carinhosa-
mente recebido pelo povo timorense 
– jovens, crianças, adultos e líderes 
da comunidade fizeram dessa data 
um momento inesquecível. 
A IEQ Timorense desenvolve vários 
projetos sociais no país. “A missioná-
ria Branca tem sido uma guerreira ao 
levar o Evangelho de salvação àquele 
povo”, relatou o Secretário ao visitar 
um desses projetos, uma clínica para 
deficientes.
“A Igreja Quadrangular do Timor Leste 
está vivendo um novo tempo, não ape-
nas pela reconstrução do templo, mas 
pelo grande impacto que está causan-
do no país. “
Pr. Fernando Camargo

HAITI 

TIMOR-LESTE 

“A Missionária Branca tem sido
uma guerreira ao levar o Evangelho

de salvação àquele povo”
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Nascido em 02 de março de 1939,  na 
cidade de Rifaina/SP, �lho de Manoel 
Batista da Silva e Antonia Batista de 

Faria , esposo de Maria Ferreira Batista com 
quem está casado há 54 anos. 

• Iniciou seu Ministério em 1959, em Passo 
Fundo/RS, fundando a primeira Igreja do 
Evangelho Quadrangular naquele Estado.

• Nos anos de 1967 a 1969, substituiu Rev. 
Mario de Oliveira em Uruguaiana/RS, residiu 
nesta cidade dois anos e meio, realizou 
um grande trabalho, batizando  seiscentas 
pessoas.

• Em 1969 e 1970, transferido para Joinville/
SC como Superintendente da Região,  realizou 
com a�nco a obra de Deus naquela cidade.

• De 1971 a 1975, transferido para 
Araçatuba/SP, onde residiu durante quatro 
anos, realizou um próspero trabalho 
missionário, sendo batizadas mil e quinhentas 
pessoas.

•  Em 1975, transferido para Vitória/ES.
• Em 1977 a 1978, transferido para Assis/

SP, desempenhou um grande trabalho 
missionário naquela cidade.

• Nomeado para Igreja do Evangelho 
Quadrangular na cidade de Olímpia/SP.

• Nomeado para Igreja do Evangelho 
Quadrangular na cidade de Itú/SP.

Em 1990,  nomeado   para Igreja 
do Evangelho Quadrangular na cidade 
de Cruzeiro/SP como Pastor Titular e 
Superintendente onde se encontra até a 
presente data, casado com a Pra. Maria 
Ferreira Batista, cujos �lhos são Pr. Eder 
Ferreira Batista, Pr. Gerson Ferreira Batista, 
Pra. Miriam F. Batista Brasil de Souza e Pra. 
Raquel Batista de Camargo.

Euripedes Batista
Prontuário nº 008

INTERNACIONAL

Nesse local, é realizado um tra-
balho mensal de atendimento 
à saúde chamado “Projeto Vida 
na Montanha”. Para chegar aos 
moradores da ilha, que é muito 
isolada e tem grandes necessi-
dades, o Missionário e outras 
nove pessoas fazem uma via-
gem longa e demorada para 
atender àquele povo e ofere-
cer saúde para o corpo e para 
a alma daquelas pessoas, que 
também recebem a pregação 
do Evangelho.

SUDESTE ASIÁTICO

O trabalho em Moçambique vem 
crescendo a cada ano. O Rev. 
Fernando Camargo, inclusive, participa 
anualmente Convenção Nacional da IEQ 
moçambiquense.  A IEQ-Brasil, através 
da SGM, tem sido uma grande parceira 
no crescimento da Igreja Quadrangular 
no país: “um momento marcante foi a 
inauguração da Igreja-Sede, na cidade de 
Chimoio, pastoreada pelo Presidente da 
IEQ Moçambicana, Pr. Rosário Neva Mekue. 
Esse templo foi construído com o apoio da 
IEQ Brasileira, através da oferta do terceiro 
domingo”, relembra o Pr. Fernando, 
que destaca a sua alegria em participar 
da convenção e, principalmente, pela 
unção de novos líderes e obreiros, que 
darão continuidade ao trabalho de 
evangelização local.
A IEQ Brasil rompe barreiras, desbrava 
continentes e mantém viva a sua visão: 
fortalecer e erguer missionários, obreiros 
e pregadores do Evangelho, para que 
a palavra seja levada a cada alma, em 
qualquer canto do mundo.

MOÇAMBIQUE
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O TREINANDO PARA MULTI-
PLICAR LIDERANÇA é uma 
das grandes e inovadoras 
iniciativas da Secretaria Ge-
ral de Missões, que tem por 
objetivo maior capacitar os 
líderes locais a fim de que 
a Igreja Quadrangular, em 
cada canto do país, cumpra 
o seu chamado como uma 
Igreja Missionária e leve o 
Evangelho a cada vez mais 
pessoas.
Nesses momentos de gran-
de aprendizado e compro-
metimento com a visão 
Quadrangular, Pastores, Di-
retores locais e regionais de 
missões adquirem conhe-
cimento sobre as áreas de 
atuação e as ferramentas de 
que a SGM dispõe para au-
xiliá-los nessa tarefa tão im-
portante para a busca de al-
mas para o Reino de Deus. E 
esses eventos ocorrem gra-
ças à parceria da SGM com 
as Secretarias Estaduais de 
Missões. 

Equipe da SGM

Espírito Santo
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O Projeto “TREINANDO PARA 
MULTIPLICAR” da SGM já 
capacitou por todo o Brasil mais 
de 45 mil Quadrangulares!  Nós 
Quadrangulares continuamos 
avançando com uma igreja 
missionária!

Informe-se: 
www.sgmbrasil.com.br 
sgm@sgmbrasil.com.br
(11) 3226-3142

Pernambuco

Minas Gerais Amapá

Rondônia
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Liciane Alvarenga
 @licianeliciane

COMO LIDAR COM NOSSOS FILHOS DIANTE
DE UM PROBLEMA TÃO ATUAL  
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O consumismo infantil vem 
crescendo assustadoramente 
nas últimas décadas. Cada 
vez mais cedo, as crianças 

exercem um enorme poder de compra, 
tanto direta, quanto indiretamente, já 
que são capazes de persuadir os pais 
sobre aquilo que desejam. Porém, 
indícios sugerem que os pequenos 

podem sofrer graves dé�cits físicos, 
emocionais e sociais decorrentes desse 
consumismo tão precoce.

A indústria do marketing descobriu 
que o mercado infantil fatura muito, 
vendendo de alimentos a brinquedos. 
Segundo pesquisas, bastam 30 segundos 
para uma marca in�uenciar uma criança. 
Até os cinco anos de idade, inclusive, a 
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criança não tem discernimento para 
saber o que é uma propaganda. Para 
ela, o comercial e o programa na TV 
representam a mesma coisa.

Percebe-se que, em muitos casos, os 
pais que não conseguem dedicar tempo 
su�ciente aos �lhos tentam compensar 
a sua ausência e suas consciências 
culpadas com presentes e mimos 
para suas crianças. E nas escolas, não é 
diferente: as crianças estão subvertendo 
os valores. Sob o argumento dos �lhos, 
de não serem “diferentes” dos colegas, 
os pais cedem aos apelos insistentes e 
com isso, não formam vínculos afetivos 

na vida, esquecendo-se que lidar 
com a frustração é importante para o 
desenvolvimento da personalidade de 
uma criança.

Mas por que será que o consumismo 
infantil é tão nocivo? A resposta é, porque 
as crianças, motivadas por apelos de 
mercado e sem a maturidade necessária 
de fazer escolhas conscientes, tornam-se 
consumidoras desde a mais tenra idade, 
o que não é necessário, nem tampouco 
aconselhável, pois gera impactos no 
desenvolvimento físico, cognitivo e 
emocional, além de contribuir para 
ampliar problemas como a obesidade 
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infantil, a erotização precoce, o estresse 
familiar, a violência e a falta de um 
“brincar livre”.

COMO OS PAIS DEVEM LIDAR COM O 
CONSUMO INFANTIL

Sua melhor defesa é muito simples: 
EDUQUE SEUS FILHOS. Eles serão 
necessariamente expostos a mensagens 
comerciais, mas cabe a vocês      instruí-los 

para que eles saibam �ltrar a informação 
e entender que tudo tem o seu momento 
na vida e que muitas vezes, aquilo que 
desejam não é algo de que necessitam 
naquele momento.

Uma boa ideia é ajudar as crianças a 
desenvolverem competências e terem 
opinião crítica sobre a realidade exposta 
em anúncios de TV ou internet. Explique 
que as propagandas nem sempre 

re�etem a realidade, e que aquilo é 
apenas uma tentativa de fazer com 
que se compre coisas fúteis e gaste o 
dinheiro da família sem uma motivação 
realmente enriquecedora.

CONSEQUÊNCIAS
As consequências da invasão 

consumista em nossas casas e na 
mente de nossas crianças podem ser 
identificadas através de sinais como: 
apatia, passividade, individualismo 
e distanciamento nas relações 
familiares. É preciso desconstruir essa 
lógica. No orçamento doméstico, as 
consequências da superexposição 
infantil à publicidade também são 
significativas e os pais podem acabar 
endividados, por não conseguirem 
negar os desejos dos filhos. 

FIQUE ALERTA!
O melhor exercício de educação 

para o consumo é consumir 
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com responsabilidade junto dos 
filhos, para estimular o consumo 
consciente. Deixe claro que possuir 
determinado produto implica avaliar 
o quanto aquilo é necessário naquele 
momento. Ensine ao seu filho que, 
para comprar qualquer coisa, ele terá 
de abrir mão de outras e que o desejo 
atendido tem um custo para a família. 

O supermercado é uma vitrine 
de tentações para as crianças e 
um espaço educativo riquíssimo. 
Elas pedem balas, chocolates, 
refrigerantes e outras guloseimas, 
posicionadas estrategicamente à 
altura de seus olhos em cada gôndola. 
O adulto pode explicar os males 
que tais produtos fazem à saúde e 
indicar o que é melhor consumir e 
se realmente é necessário consumir 
determinado produto. É importante 
mostrar o quanto se paga por cada 
item, de onde ele vem e como é feito, 
pois, entre outros fatores, essas são 

boas formas de ensinar ao seu filho o 
valor daquilo que se consome. Assim, 
a criança aprende a ter senso crítico 
e a priorizar. Outra dica muito valiosa 
é a de, antes de os pais saírem com 
seus filhos para as lojas, estabelecer 
acordos com as crianças sobre o que 
podem ou não comprar.

Introduzir a criança à prática de 
ler rótulos, desde pequena, é uma 

boa estratégia. Ela ouvirá o que o 
adulto vai ler e poderá perguntar 
e entender mais sobre aquilo que 
pediu aos pais. Os maiores, por si 
mesmos, já dominando algumas 
palavras, serão capazes de dialogar 
mais profundamente sobre o que 
é adequado ou não, inclusive 
compreendendo questões como a 
obesidade infantil e seus riscos à saúde.
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Em 1620, durante o reinado do rei 
James I, 102 ingleses - homens e 
mulheres, e cerca de 40  purita-
nos separatistas – partiram para 

o novo mundo a bordo do navio cujo 
nome era May�ower (em português, 
Flor de Maio) em busca de liberdade re-
ligiosa, longe do poder hegemônico da 

Plymouth é uma cidade de Massachusetts, Estados 
Unidos, que ocupa um lugar de grande destaque 
na história Americana, seu folclore e sua cultura, 
e é conhecida como “Cidade natal da América”.  
Plymouth foi o local da colônia fundada em 1620 
pelos peregrinos que saíram da Inglaterra.

Igreja Anglicana. O navio chegou à costa 
da baia de Cape Cod - também parte do 
estado de Massachusetts – em novem-
bro, dois meses depois de sua partida da 
Inglaterra e apenas no �nal de dezembro 
ancorou na atual cidade de Plymouth. 

Os exploradores, mais tarde denomi-
nados Peregrinos (em inglês, Pilgrims), 

foram os primeiros colonos a se estabe-
lecer permanentemente na região norte 
do continente americano. A princípio 
estes europeus fundaram a cidade de 
Plymouth - que recebeu este nome pelo 
explorador John Smith e os colonizado-
res concordaram que o nome era apro-
priado, uma vez que o navio May�ower 

Ana Carolina F. de Oliveira Mendes
IEQ-Plymouth - Massachusetts EUA

May�ower, em 1620, em bus-
ca do “novo mundo”, estavam 
aproximadamente 40 membros 
de uma facção puritana radical 
conhecida como Igreja sepa-
ratista Inglesa. Os separatistas 
tinham escolhido romper com-
pletamente com a Igreja Católica 
e buscavam liberdade religiosa, 
mais oportunidades econômicas, 
além de quererem proteger seu 
maior patrimônio cultural, a língua 
inglesa, por estes motivos o grupo 
de peregrinos decidiu partir para 
uma viagem ao novo mundo.

Mares revoltos e fortes tempesta-
des �zeram com que o navio demo-
rasse a alcançar seu destino �nal. Só 
depois de 66 dias conseguiu atingir 
a costa de  CAPE COD, ancorando na 
localidade de Province Town em 21 
de novembro,  e em 18 de dezembro 
o navio aportou em Plymouth, no lado 
ocidental da baia de Cape Cod.

Mais três navios viajaram para Ply-

tinha zarpado do porto de Plymouth, na 
Inglaterra. 

Embora mais da metade dos coloni-
zadores originais terem morrido durante 
o terrível primeiro inverno, os sobrevi-
ventes foram capazes de proteger os 
tratados de paz com os vizinhos de tri-
bos nativas americanas e construir uma 
economia largamente autossu�ciente 
dentro de cinco anos.

Jornada para o “novo mundo” 
- uma breve história de como 
tudo começou e quais foram 
os primeiros grandes desafios 
dos peregrinos

Entre o grupo que estava a bordo do 

mouth, logo depois do May�ower, o 
Fortuna (em 1621), o Anne e o Pequeno 
James (ambos em 1623). Os passageiros 
dos quatro primeiros navios tiveram es-
paço privilegiado nas decisões adminis-
trativas na colônia.

Sobrevivência ao primeiro 
inverno na colônia de 
Plymouth

Durante os dois meses seguintes a 
chegada dos peregrinos na colônia de 
Plymouth, muitos deles permanece-
ram dentro do navio, enquanto outros 
saíram para transportar seus pertences, 
procurar comida e construir suas pri-
meiras moradias e retornavam para a 
embarcação. No primeiro momento eles 
simplesmente não conseguiram desbra-
var totalmente o território, pois enfren-
tavam um rigoroso inverno.

Somente no �m de março, quando 
começou a primavera e consequente-
mente uma temperatura mais amena, 
eles começaram a mover-se em terra 
permanentemente. Há relatos de que 
aquele foi um terrível inverno, para o 
qual não estavam preparados. Mais da 
metade dos colonos adoeceram e mor-
reram, vítimas de uma epidemia grave 
que se espalhou pela nova colônia, sem 
contar a di�culdade que passaram para 
se alimentar e o frio.

Logo depois da mudança para terra 
�rme, os peregrinos foram apresentados 

NAVIO MAYFLOWER
Réplica do navio na cidade de 
Plymouth que é visitado por 
muitos turistas durante o verão
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a um homem nativo chamado América, 
ou Squanto, que se tornaria um membro 
da colônia e peça essencial na comuni-
cação entre colonos e nativos. Squanto, 
que era membro da tribo de Pawtuxet 
*, foi sequestrado pelo explorador John 
Smith e levado para a Inglaterra.  A �m 
de conseguir retornar para sua terra na-
tal, Squanto atuou como intérprete e 
mediador entre os líderes da colônia de 
Plymouth e americanos nativos, incluin-
do Massasoit - chefe da tribo Pokanoket. 

Todos os homens adultos a bordo do 
May�ower tinham assinado o so-called 
May�ower Compact, um documento 
que se tornaria a base do governo de Ply-
mouth. Apesar dos separatistas serem a 
minoria, eles formaram um grupo pode-
roso e controlaram totalmente o gover-
no da colônia durante seus primeiros 40 
anos. William Bradford, um líder da con-
gregação separatista, foi um dos autores 
do May�ower Compact e atuou como 
governador de Plymouth por 30 anos 
após sua fundação. 

O primeiro Thanksgiving ou 
Dia de Ação de Graças

No ano seguinte, após o de�nitivo 
assentamento, os peregrinos realizaram 
uma grande festa de ação de graças na 
colônia de Plymouth. Uma comemoração 
marcada por orações, louvores e adoração 
a Deus pela boa colheita do milho, pelo 
progresso da colonia e por tantas outras 
graças recebidas como: proteção  durante 
o inverno, livramentos, curas e etc.

O festival original foi provavelmente 
realizado no início de outubro de 1621 e 
foi comemorado pelos 53 Peregrinos so-

breviventes, juntamente com Massasoit e 
cerca de 90 de seus homens. A celebração 
durou três dias e contou com grande ban-
quete que incluiu principalmente milho, 
perus selvagens e peixes adquiridos pelos 
colonos e cervos trazidos pelos nativos 
americanos.

A celebração �cou conhecida como 
o primeiro “Thanksgiving” ou “Dia de Ação 
de Graças”, e por ordem do governador da 
colonia este festival ganhou espaco espe-
cial na agenda de Plymouth e se sepetiria 
anualmente.

Durante vários anos, o evento era 
comemorado apenas em alguns esta-
dos do país, porém em 1893, o então 
presidente Abraham Lincoln determi-
nou que a quarta quinta-feira do mês de 
novembro fosse o “Dia de Ação de Gra-
ças”, mas somente em 1941 o Congresso 
Americano incluiu o Thanksgiving como 
um feriado nacional.

Com certeza o Thanksgving está entre 
os feriados mais importantes para os nor-
te-americanos. Neste dia as pessoas tradi-
cionamente passam um precioso tempo 
em  grandes reuniões familiares. Preparam 
mesas fartas e fazem as refeições em casa 
juntos (algo raro para a maioria das pes-
soas nos Estados Unidos). É também um 
dia em que muitas pessoas dedicam seu 
tempo para re�exão, orações e cultos de 
agradecimento a Deus. Este dia é curiosa-
mente apelidado de “Turkey Day” (dia do 
peru), prato principal do evento em refe-
rência ao início da colonização do país.

* Pawtuxet - atualmente parte da região de Mas-
sachusetts e Rhode Island,  dois estados america-
nos pertencentes a Nova Inglaterra.

Uma das atrações para se visitar na cidade é a 
Plymouth Rock. Diz a lenda que essa rocha marca
 o local de desembarque dos peregrinos

MEMORIAL
Parte do Pilgrim Memorial State Park. 
Esse é o pavilhão que protege a Plymouth Rock

Plymouth atualmente
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O evento, que foi transmitido ao 
vivo pelas redes sociais, geran-
do 65 mil acessos, aconteceu 
em 3 de dezembro de 2016, 

em Miami, no Sul da Flórida e contou 
com a presença da cantora Soraia Mo-
raes e os palestrantes Pr. Lourival Pereira, 
de Belém (PA) e Pr. Emerson, da Ilha de 
Marajó, em Anajás (PA).  

O Pr. Mario de Oliveira, idealizador 
do Aviva América, disse ter certeza de 
que o evento trará edi�cação e comu-
nhão, que produzirão avivamento e 
expansão do Reino de Deus e das IEQs  
nos EUA. 

O Projeto surgiu do desejo de apri-
morar e estreitar a comunicação entre 
os Pastores da Igreja do Evangelho Qua-
drangular do Brasil e aqueles que hoje 
exercem seus ministérios em outros paí-
ses da América, salientou o Presidente 
Nacional da IEQ Brasil.

“A Igreja brasileira vive um tempo de crescimento jamais visto, isso graças aos 
treinamentos e capacitações que temos realizado por meio do Projeto Trilho do 
Crescimento e das células. Queremos compartilhar essas estratégias e diretrizes com 
nossos irmãos, para que esse despertamento alcance também a América do Norte.”

A CHAMA ESTÁ ACESA!

Estiveram presentes dezenas de líde-
res, entre os quais destacamos os Pasto-
res: Fernando Camargo, Bianca de Oli-
veira, Erivelton Tavares, Antônio Genaro, 
Cairo Marques, Roberto Marques, Jona-
than Hall, Daniel Marins, Valdir Faccione, 
Manoel Martins e muitos outros nomes 
que �zeram questão de participar desse 
momento inesquecível. Esteve presente 
também o diretor do FMI, Jim C. Scott e o 
Supervisor do Distrito Sudeste, Bill Gross. 

O Pr. Mario de Oliveira ressaltou o 
bom aproveitamento do evento e orien-
tou os pastores a se reunirem mais vezes, 
a �m de vencer as barreiras da distância 
e do isolamento. Disse, ainda, que o Avi-

va América foi um encontro histórico e 
o primeiro de muitos que virão. 

No encerramento, foi feito um cla-
mor pela Igreja Quadrangular America-
na e servido um coquetel. Cerca de 150 
pastores e líderes, tanto da IEQ Ameri-
cana, quanto da brasileira participaram 
do evento.
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Pr. Wallace Carmo 
IEQ Medford-MA EUA

O AVIVA AMÉRICA 2017
SERÁ EM BOSTON-MA

Em 15 de outubro

ATENÇÃO: 

INTERNACIONAL

Pra. Claudete Martins, Pra. Iracy Marques, 
Pr. Cairo Marques e Pr. Manoel Martins

Pr. Mario de Oliveira e Pra. Bianca 
clamando pela IEQ Americana O Reverendo Roberto Marques 

está na terceira geração de uma 
família pioneira Quadrangular. 
Ainda no Brasil, recebeu sua li-

cença ministerial como obreiro em 1991, 
na função de Pastor Auxiliar na Igreja- 
Sede, em São Paulo. Em 1995, mudou-se 
para os Estados Unidos com sua esposa 
Márcia e seu �lho de apenas 9 meses de 
idade, para ajudar seu pai, o Reverendo 
Cairo Marques, a fundar Igrejas brasileiras 
nos EUA. 

Lá, tornou-se Pastor Titular na segunda 
Igreja Quadrangular Brasileira nos Estados 
Unidos em 1996 e foi nomeado Supe-
rintendente, no ano de 2000. Colaborou 
para a fundação de 20 Igrejas nos 10 anos 
seguintes. Durante o período, multiplicou 

sua Igreja local e treinou muitos novos lí-
deres e pastores.

Após nove anos pastoreando a IEQ 
na cidade de Brockton, em Massachuse-
tts (fundada pessoalmente por ele junta-
mente com sua esposa), Deus os chamou 
para a plantação de Igrejas brasileiras na 
Califórnia, onde pastorearam a Igreja Qua-
drangular na cidade de San Diego, pelo 
período de três anos. Em 2013, ele foi cha-
mado pelo Supervisor do Distrito da Igreja 
Quadrangular americana para retornar a 
Massachusetts, a �m de assumir a Igreja 
Quadrangular na região de Lowell e ajudar 
no ministério brasileiro novamente como 
sucessor do Rev. Cairo Marques, seu pai.

Em 2015, o Pastor Roberto foi nomea-
do como Representante e Superinten-

dente das Igrejas Brasileiras no Distrito 
Norte-Atlântico e sua esposa, a Pastora 
Márcia, Coordenadora de Plantação de 
Igrejas Brasileiras. Atualmente, está desen-
volvendo a transição para a visão celular 
nas Igrejas locais, no Trilho do Crescimen-
to, com muito sucesso.

Graduado em Administração de Em-
presas e Mestre em Teologia com ênfa-
se em Ministérios Urbanos pelo Gordon 
Conwell Seminary, é casado com a Rev. 
Márcia Marques há 27 anos e, juntos, têm 
dois �lhos, que já estão na faculdade: Leo-
nardo, estudando na Faculdade Quadran-
gular - Life Paci�c College na Califórnia e 
Marianna, que se formará em Saúde Pú-
blica pela Tufts University, em Boston, no 
mês de maio deste ano.

Pr. ROBERTO MARQUES
SUPERINTENDENTE DAS IEQ’S BRASILEIRAS NOS EUA - NORTHEAST DISTRICT

INTERNACIONAL
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O  Pr. Cairo Marques é casado 
com a Pra. Iracy de Oliveira 
Marques. Homem de fé, ínte-
gro e um nome com muita re-

putação nas IEQs brasileiras e americanas.  
Dono de uma linda história ministerial, 
recebeu a equipe da Revista em Aliança 

Fundador da IEQ brasileira nos Estados Unidos

Pr. Cairo Marques

em sua residência, na cida-
de de       Weymouth-MA, 
e de forma descontraída, 
contou sua trajetória mi-
nisterial, que começou 
em  março de 1964, ainda 
jovem, na cidade de São 

Paulo. Falou também sobre vários assuntos 
sobre ministério. Vejamos a cronologia:  
Ministério no Brasil: Presidente da Mocida-
de Quadrangular no Brasil (1963 a 1965), Pas-
tor da Igreja em São Vicente-SP (1967 a 1972), 
Pastor da Igreja no Ipiranga-SP (1973 a 1984), 
Pastor da Igreja-Sede, em São Paulo (1985 a 
1992), Superintendente da Região Centro-
-Oeste de São Paulo (1985 a 1992) e Diretor 
Nacional do Instituto Teológico Quadrangular 
no Brasil (1983 a 1992). 
Ministério nos Estados Unidos: Fundador da 
Igreja Quadrangular em Rockland-MA em 1993. 
Assumiu o pastorado da Igreja Quadrangular 
em Somerville, em novembro de 1994. Elevado 
à categoria de Superintendente, em 2000. Ele-
vado à categoria de Supervisor de Distrito, em 
2003. Nomeado como representante nacional 
das Igrejas Brasileiras, em 2009, permanecendo 
nessa função até 2014.  Em outubro de 2015, 
passou o cajado para seu �lho, o Pastor Roberto 
de Oliveira Marques, que assumiu a responsabili-
dade de Superintendente das IEQs brasileiras na 
região do Atlântico-Norte.  Atualmente, o Pr. Cai-
ro Marques é o Pastor da Igreja Quadrangular em 
Malden, no Estado de Massachusetts, e acumula 
a responsabilidade de ser Presidente do Instituto 
Teológico Quadrangular nos Estados Unidos.

UM POUCO DA HISTÓRIA DA QUADRANGULAR 
BRASILEIRA NOS EUA

A IEQ Brasileira nos Estados Unidos começou em 
outubro de 1989, quando o Pastor Dale Downs, mis-
sionário americano, estava servindo no Brasil e veio 
de férias juntamente com o Pastores Manuel Martins 
e Joel Suhett, para dar início ao trabalho na cidade 
de Somerville-MA. Logo em seguida, no começo de 
1990, o Pr. Cairo Marques veio para estabelecer a Igre-
ja. Feito isso, ele retornou ao Brasil, onde permaneceu 
até o início de 1993.  Em março deste ano, ele chegou 
aos Estados Unidos juntamente com sua esposa e �-
lha e, no domingo de Páscoa, em abril de 1993, inau-
guraram a Igreja Quadrangular Brasileira, na cidade de 
Rockland, no Estado de Massachusetts.

Com um começo muito difícil e trabalhoso, os 
frutos abundantes só começaram a aparecer a partir 
do ano 2000, quando o Pr. Cairo Marques assumiu a 

INTERNACIONAL

Pr. Cairo Marques e Pra. Iracy Marques

ENDEREÇO DA Igreja 
Malden Portuguese Foursquare Church 
23 Main Street, Malden, MA 02148   
email: cmarques01@comcast.net
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função de Superintendente. Com mais 
autoridade e mais recursos, várias Igre-
jas foram abertas na região nordeste do 
país. Como supervisor de Língua Portu-
guesa do Distrito, a partir de janeiro de 
2003, sua autoridade cresceu e as Igrejas 
Quadrangulares foram abertas em várias 
partes do país. 

Contando com Pastores dedicados e 
cheios de fé, a Quadrangular de Língua 
portuguesa foi �ncando tendas na Flórida, 
Carolina do Norte, Nova Iorque, Nova Jer-
sey, Connecticut, Rodhe Island, Califórnia 
e em várias cidades de Massachusetts.

No Distrito, reinava a alegria e unida-
de entre os Pastores e líderes. Esse espíri-
to atraiu líderes americanos e hispanos, 
de sorte que o distrito de língua portu-
guesa passou a contar também com 
Igrejas de fala hispânica e inglesa.

A IEQ de língua portuguesa nos Es-
tados Unidos tem muitos homens e 
mulheres de valor, comprometidos com 
Deus e com a sua obra. Portanto, pode-
mos esperar o surgimento de novos lí-
deres cheios do Espírito Santo e ungidos 
para darem sequência a uma obra que 
começou há mais de vinte anos e que 
irá prosseguir produzindo muitos frutos, 
que trarão honra e glória para Jesus Cris-
to, o Senhor da obra.
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Estavam presentes também na reunião na residência do Pr. Cairo, o Pr. Dale, a
Pra. Patricia Downs, a Pra. Marcia, o Pr. Roberto Marques e o  Pr. Weferson Antonio

Encontro de jovens na IEQ de Maldem-MA
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O
s Pastores Walace e Roberta 
Carmo são naturais de Timó-
teo-MG, casados há 22 anos, e 
têm três lindas �lhas, Sarah, 20 

anos, Rebecca, 16 e Deborah, 9, e todas 
nasceram nos Estados Unidos da América.  

Eles chegaram aos EUA em 1995 e 
pretendiam �car somente dois anos, 
mas Deus mudou os seus planos, como 
diz na Palavra:  “na verdade o coração do 
homem faz os planos, mas a resposta vem 
de Deus”, então prevaleceu o plano de 
Deus em suas vidas e eles são gratos a 
Ele por isso.

O Pr. Walace e a Pra. Roberta forma-
ram-se pelo Instituto Quadrangular nos 
EUA com o curso médio em Teologia, e 
foram levados ao Ministério pelo Rev. 
Cairo Marques.  Assumiram a Primeira 

Pr. WALACE CARMO E FAMÍLIA

Igreja na cidade de East Boston no ano 
de 2001. Após um ano nesse local a Igre-
ja se  mudou para a cidade de Somer-
ville onde permaneceram até o ano de 
2013. Nos anos em que os pastores Wa-
lace e Roberta Carmo permaneceram 
em Sommerville, foram anos de muitas 
bençãos e muitas almas foram salvas, li-
bertas e curadas para a glória do Senhor 
Jesus Cristo, e dezenas de almas  desce-
ram às águas do Batismo.

Em julho de 2013, eles mudaram  
para Orlando, no Estado da Flórida onde 
abriram  mais uma Igreja Quadrangular 
naquele Estado.  Em 2015, dois anos de-
pois, voltaram para Boston novamente,  
atendendo ao chamado de Deus, co-
meçando mais uma  Igreja na cidade de 
Medford-MA.

A Pastora Roberta Carmo, além de 
cantora e com um CD gravado com le-
tras e músicas de sua própria autoria, é 
também uma grande Pregadora,  muito  
solicitada na pregação de Libertação e 
Cura interior nos Encontros com Deus. 
É também palestrante em Congressos, 
seminários etc. e já viajou por vários es-
tados americanos e também no Brasil.

Toda a família está envolvida no 
Ministério da palavra e do louvor,  sua 
�lha  Sarah é tecladista da Igreja e solis-
ta, a Deborah também está no mesmo 
caminho, aprendendo a cantar. Com a 
bênção de Deus, neste ano a Rebecca 
irá ingressar em uma das escolas mais 
respeitadas do setor musical nos EUA, a 
Berklee, na linda cidade de Boston em 
Massachusetts. 

ENDEREÇO DA IGREJA 
QUADRANGULAR DE MEDFORD
Worship House 
Medford Portuguese Foursquare Church
55 Otis Street,  Medford-MA  01867 
email: contatowalace@gmail.com

A �lha dos Pastores,  Rebecca Carmo também se 
destaca como uma grande promessa na área mu-
sical, dona de uma potente voz, que tem adorado 
a Deus em muitos eventos e se prepara em breve 
para gravar o seu primeiro CD. Aguardem!!!

Atendendo o chamado de Deus, 
fazendo a obra em outro país.

Pr. Walace Carmo, Pra. Roberta Carmo e suas filhas Sarah, Rebecca e Deborah

INTERNACIONAL
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O O Pr. Jonathan Hall serve à fa-
mília Quadrangular há mais 
de 30 anos, na qual já ocu-
pou cargos de Pastor a Vice-

-P residente mundial. No momento, ele 
continua abençoando a IEQ brasileira 
nos EUA, no Brasil e ao redor do mun-
do. E a Revista em Aliança conseguiu 
uma entrevista exclusiva com o Pastor, 
concedida ao Diretor Executivo da em 
Aliança, Pr. Fabiano de Oliveira. 

Em Aliança - Jonathan, o que di-
zer de um ministério com mais de 30 

Pr.  Jonathan Hall

UMA VIDA DEDICADA À INOVAÇÃO QUADRANGULAR

INTERNACIONAL

anos a serviço da IEQ?
J.Hall - É verdade, amigo. Quando 

olho para trás, eu me admiro com tudo 
isso e com a �delidade e a bondade de 
Deus. Incrível, Ele ainda me ama! Também 
�co admirado com a paciência da Beth e 
das meninas, pois dou muito trabalho, 
mas elas continuam me amando!  
Agora, falando sério, me admiro com 
tudo... foram tantas situações, pessoas 
maravilhosas com quem servi, vitórias 
e muita aprendizagem. Nossa Igreja 
é algo tremendo mundialmente, são 
muitos países, estilos, culturas e modelos 

de estrutura. No Brasil, temos um estilo 
mais organizado. Em muitos países, 
isto não é possível, a Igreja nem pode 
ter contabilidade ou comprar uma 
propriedade em seu nome. No entanto, 
apesar de tantas formas diferentes, o 
Evangelho Quadrangular está sendo 
pregado e o Reino de Deus avançando. 

Em Aliança - Nestas viagens to-
das, em quantos países já esteve?

J.Hall - Pastor Fabiano, de verdade, 
eu não sei, falhei e não anotei. Creio que 
seja em torno de 100 ou um pouco mais.

  

Em Aliança - Qual foi a experiência 
mais engraçada ou difícil viajando?

J.Hall - Nossa, pergunta difícil. Mas 
acho que o mais estranho foi uma via-
gem que �z para a Ásia. Pousar depois 
de viajar por mais de 24 horas e ir direto 
pregar na convenção – onde traduziam 
a mensagem simultaneamente no púl-
pito para 4 idiomas (tinha de falar e es-
perar 4 traduções, para depois falar de 
novo) e meio zonzo da viagem. Após o 
culto, num grande jantar em minha ho-
menagem (era o 1º líder internacional a 
visitá-los), veio uma comida estranha, 
que era consumida com a mão (não 
usam talheres lá) e todos nos sentáva-
mos no chão, pois não havia cadeira/

mesa. Confesso que quase pequei, qua-
se perdi a paciência e não consegui co-
mer.  No dia seguinte estava rindo, foi 
uma loucura. 

Em Aliança - Pode citar uma ex-
periência recompensadora?

J.Hall - Meu Deus, são muitas! A 
primeira que me vem à mente é a pri-
meira convenção na Argentina pós-
-intervenção, na qual o Presidente foi 
removido e a Igreja quase se dividiu 
(mas por milagre de Deus isso não 
aconteceu). Chegando à convenção, 
não conseguia conter a alegria de ver 
o que Deus estava fazendo na vida dos 
irmãos: em tão pouco tempo, pastores 

alegres, cheios de esperança e crescen-
do na graça de Deus.

 Em Aliança - Quais são as suas 
lembranças favoritas?

J.Hall - Puxa, difícil escolher, são real-
mente muitas. Posso citar a organização 
da 1ª viagem do casal Harold e Mary 
Williams, que voltaram para estar conos-
co após 35 anos longe da Quadrangular. 
Foi um privilégio emocionante, pois em 
cada lugar aonde chegávamos, todos 
choravam (inclusive eu). Ver Deus sarar o 
coração deles, foi algo incrível. O tempo 
na SGM e todas as coisas que �zemos, 
foram super especiais: criar o projeto Lu-
cas, o treinamento/evangelismo na Boca 

Parte da equipe de artistas e empreendedores jovens
de Miami na praça onde foi o encontro

Incríveis artistas cubanos e americanos, no �nal de semana em HavanaPr. Jonathan Hall e sua esposa Beth Hall
Um dos artistas pintando dentro da Igreja 
Quadrangular de Managua
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do Lixo e a compra da Base de Ciudad del 
Leste, o envio e cuidado de missionários. 
E, também, ter liderado a intervenção no 
Uruguai e na Argentina, onde hoje vemos 
muitos frutos. 

Em Aliança - Você já traduziu tantas 
pregações, tem algum pregador favo-
rito?

J.Hall – Realmente, traduzir para mui-
tas pessoas tem sido um privilégio enorme. 
Acho que os mais impactantes em minha 
vida foram o Allan Hamilton, o Don McGre-
gor, entre Quadrangulares, e entre não Qua-
drangulares, o Rick Warren e o Bill Hybels fo-
ram muito especiais, pois passar um tempo 
com esses líderes é algo muito especial.

Em Aliança - Todos se lembram de 
suas filhas, o que elas estão fazendo hoje?

J.Hall - Elas e a Beth são certamente o 
maior presente que Deus já me deu. Nossas 
�lhas foram criadas entre pastores, projetos 
e Igrejas e, francamente, para elas não foi 
muito fácil, mas mesmo com minhas im-
perfeições como pai, Deus lhes deu graça. 
A Stephanie e a Michelle estão gerenciando 
sua própria empresa e projetos em Miami, 
e a Natalie é arquiteta na Christian Dior, 
em Miami. As três estão ajudando a abrir 
uma 2ª Igreja, super envolvidas e a gente 
ouve elogios o tempo todo sobre o que elas 
fazem. Apenas em um projeto recente em 
Miami, Stephanie teve mais de 500 volun-
tários. Foi algo tremendo. 

Em Aliança - E a Beth?
J.Hall - Meu Deus, a Beth é incrível! Ela 

não só tem me aturado e abençoado em to-
dos esses anos, mas também cresceu muito 
ministerialmente e em sua liderança. Hoje 
ela é diretora de um departamento muito 
inovador numa faculdade cristã em Miami, 
a SFBC.edu, onde tem teologia e negócios, 
mas ela dirige todo o departamento de lín-
guas para estrangeiros, pois está crescendo 
muito a demanda de alunos de fora dos 
EUA. É muito gostoso ver as pessoas elo-
giando o trabalho dela. A faculdade é muito 
grata pelo trabalho que ela está desempe-
nhando, e eu �co muito orgulhoso!

 
Em Aliança - O Aviva America foi 

uma bênção, pode nos falar um pouco 
sobre o evento?

J.Hall - O Aviva América foi muito pre-
cioso, somos muito gratos ao Pr. Mario de 
Oliveira e sua equipe por esse evento, que 

Aula de empreendedorismo para mulheres

Alguns dos jovens em Havana

Grupo de estudo trabalhando em seu projeto
Pastor Gilmar e jovens em aula de 
robótica atrás

Treinamento no palco do Espaço Criativo/IEQ Tijuca, RJ

Jonathan conversando com 
empreendedores jovens - Cuba

Trabalho com crianças SlumLab,
IEQ de São Carlos

Equipe SlumLab na Igreja 
Quadrangular de São Carlos

Equipe na frente de nosso mural/
parede importante da favela

nasceu numa conversa informal de várias 
horas, muito gostosa, na qual o Pr. Mario ou-
viu o coração de vários Pastores de Miami. 
Honestamente, não me lembro exatamen-
te quem sugeriu, mas acho que foi ideia do 
próprio Pr. Mario enviar pastores para fazer 
um treinamento nos EUA – e aí nasceu o Avi-
va América! O investimento do pastor Mario 
e do CND foi grande em esforço e recursos, 
que resultaram na presença de 215 Pastores 
no 1º Evento para líderes brasileiros nos EUA! 
Incrível!  Para mim, foi uma grande alegria e 
um enorme prazer trabalhar com três pes-
soas incríveis, os pastores Edicarlo, Osiel e 
Lucilene – na realidade, eles �zeram 80% do 
trabalho, eles são uma grande bênção!

 
Em Aliança - Quais são suas priori-

dades e Projetos atuais?
J.Hall - Hoje divido meu tempo princi-

palmente entre algumas áreas estratégicas 
para a Igreja internacional, principalmen-
te o avanço da Quadrangular global em 
grandes cidades, a utilização de negócios e 
empresas em missões, a inovação e o uso da 
arte e dos esportes em missões e a descober-
ta de novas formas de servirmos pessoas e 
comunidades carentes. Entre outros países, 
tenho focado (claro) o Brasil e Cuba, onde 
temos coisas maravilhosas acontecendo. 
No Brasil, tenho tido o privilégio, a convite 
do Pastor Rui Barbosa, do Rio de Janeiro, de 
pastorear uma Igreja na Tijuca, onde esta-
mos tentando criar um modelo de trabalho 
em comunidade carente na favela de São 
Carlos e no Espaço Criativo Quadrangular 
para as artes (principalmente cênicas). Nos-
so coração está, sem dúvida, no Brasil, então 
é onde investindo muito do nosso tempo.

Em Aliança – Qual a sua maior inspi-
ração para tocar esses projetos?

J.Hall - Nosso Deus é criativo e inovador 
e é apaixonado por cidades, em especial pe-
las pessoas carentes e indefesas que nelas 
vivem. Assim como criamos o projeto Lucas 
ou a base da Boca do Lixo com essa inspira-
ção, espero poder participar de muitos pro-
jetos inovadores e criativos no futuro. Jesus, 
cabeça da Igreja, é um grande inovador, e 
assim deve ser o Seu Corpo. Desde o come-
ço, a IEQ foi muito inovadora, especialmente 
no contexto urbano, pois Deus usou nossa 
fundadora de forma incrivelmente criativa. 
Espero que possamos continuar seguindo 
essa identidade Quadrangular. Deus ama as 
cidades, vamos inovar, servir e alcançá-las!

Equipe SlumLab em uma das
 “ruas” de São Carlos Equipe SlumLab no futebol

Equipe em passeio na maravilhosa 
cidade de Havana, Cuba

Alguns dos artistas e jovens
de Miami e Cuba 

Jovens empreendedores e artistas em lugar maravilhoso onde tivemos reunião 

Encontro de jovens para futebol de salão em Havana, Cuba
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ALIANÇADOSCONHEÇA OS PASTORES DAS         IEQ’s BRASILEIRAS NOS EUA
A IEQ não tem fronteiras e está presente em 6 estados
americanos. Conheça os líderes e seus endereços, para,
quando visitar os EUA, saber onde fica a igreja mais próxima
de você. E caso tenha amigos que moram por lá, indique
a IEQ para que  eles possam encontrar o apoio e a
comunhão da Família Quadrangular.                  

FLORIDA FLORIDA

FLORIDAFLORIDA

FLORIDA

CAROLINA
DO SUL

NEW JERSEY

CALIFORNIA NEW YORK

MASSACHUSETTS

IEQ  DE WORCESTER
Pr. Claudinei e Pra. Rosa Pimenta
166 Holden Street, 
Worcester, MA 01606
pstpimenta@hotmail.com, pastora.rosa2011@hotmail.com

IEQ DE ORLANDO
Pr. Pedro e Pra. Andrea Mendonça
13 Norte Hamption Ave, Orlando, FL 
www.ieqorlando.com, 4squareorlando@gmail.com

IEQ DE NEWARK
Pr. Orlei e Pra. Joara de Souza
250 McWhorter Street, 
Newark, NJ  07105
joaradesouza@hotmail.com

IEQ DE NEW ROCHELLE
Pr. Edson e Pra. Vera Chapine
280 Mayflower Avenue, 
edson.chapine@gmail.com

IEQ DE ORLANDO 
Pr. Fernando Guimarães
7528 Universal Blvd, 
Orlando, FL 32839
www.quadrangularorlando.com

IEQ DE BOCA RATON
Pr. Edicarlo  e Pra. Eni de Paula
360 S Military Trail, 
Deerfield Beach, FL 33442
edquadrangular@hotmail.com

IEQ DE LADY LAKE
Pr. Daniel e Pra. Claudete Marins
109 McClendon Street, 
Lady Lake, FL 32159
danielmarins.marins@gmail.com

IEQ DEERFIELD BEACH
Pr. Osiel e Pra. Diones Dias
1100 Powerline Road, Deerfield Beach, FL 
pastorosieldias@hotmail.com

IEQ DE SAN DIEGO
Pr. Igor e Pra. Tatiane Wapenik
3450 Clairemont Drive,  San Diego, CA 92117
igor.1008@hotmail.com

IEQ DE MYRTLE BEACH
Pr. Ubirajara e Pra. Lunes de Oliveira
211 Forest Brook Road, Myrtle Beach, SC 29795
prbiraoliveira@icloud.com

IEQ DE MALDEN MA
Pr. Cairo Marques e Pra. Iracy Marques
Malden Portuguese Foursquare Church 
23 Main Street, Malden, MA 02148
cmarques01@comcast.net

IEQ DE PEABODY
Pr. André e Pra. Rosilene Fernandes
150 Main Street, Peabody, MA 01960
pastora_33@hotmail.com

IEQ DE SOMERVILLE
Pr. Joel e Pra. Marlene Menezes
300 Somerville Ave, 
Somerville, MA 02143
mcmenezes@yahoo.com

IEQ DE DRACUT
Pr. Roberto e Pra. Márcia Marques
210 Donohue Road, 
Dracut, MA 01826
diskbrasil@yahoo.com

IEQ DE ROCKLAND
Pr. Alexandro e Pra. Léssima Brito
12 Church Street, 
Rockland, MA 02370
britoslandscaping@live.com

IEQ DE MEDFORD
Pr. Walace e Pra. Roberta Carmo
55 Otis Street, Medford, MA 01867
contatowalace@gmail.com
Telefone:  407-844-0559

IEQ DE BROCKTON
Pr. Valdir e Pra. Sueli Faccione
105 Pleasant Street, 
Brockton, MA 02301
facionivaldir@hotmail.com

IEQ DE WEYMOUTH
Pr. Eduardo e Pra. Livânia Marques
230-C Bridge Street, 
Weymouth, MA 02189
edumarques1@gmail.com, livania.usa@gmail.com

IEQ DE PLYMOUTH
Pr. Weferson e Pra. Adriana Antônio
131 Standish Ave, 
Plymouth, MA 02360
wefersonantonio116@comcast.net

IEQ DE FRAMINGHAM
Pr. Hebert e Pra. Grasiele Almeida
12 Irving Street – 2nd Floor, 
Framingham, MA 01702
grasihebertmel@hotmail.com



Pr. HENRIQUE BRAGA
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE

Primeiro Quadrangular a presidir a Câmara de Vereadores de uma capital

O vereador Henrique Braga 
(PSDB) é o primeiro 
representante da Igreja do 
Evangelho Quadrangular 

a assumir a presidência da Câmara 
Municipal de uma capital brasileira, no 
caso, Belo Horizonte (MG), a quarta em 
serviços e renda no ranking nacional (PIB). 
No primeiro dia de janeiro deste ano, ele 
foi eleito pelos colegas o representante 
maior do Poder Legislativo na progressista 
cidade mineira, hoje com 2,5 milhões de 
habitantes. 

O Pastor Henrique Braga cumpre 
assim seu oitavo mandato. Desde logo, 
tratou de reduzir as despesas da Casa, com 
a revisão imediata de todos os contratos 
em vigência, o que gerou uma economia 
de mais de 20%. Além disso, ele mantém 
ótima relação com o prefeito Alexandre 
Kalil (PHS). “O que é bom para a cidade, pode 
contar comigo”, anunciou do alto de sua 
vasta experiência política. Diariamente, 
Braga recebe dezenas de pessoas em seu 
gabinete, no Palácio Francisco Bicalho.

É recorrente, por exemplo, a visita de 
cidadãos com reivindicações de melhorias 
em seus bairros e a aparição de amigos 
Pastores e colegas da Igreja do Evangelho 
Quadrangular para os quais sua porta 
se encontra sempre aberta, inclusive no 
caso de um simples registro fotográ�co. 
Sua luta à frente do Legislativo encampa a 
continuidade do Programa de Recuperação 
Ambiental da Pampulha, criação do 
Fundo Municipal para Recuperação do 
Meio Ambiente, Bens Artísticos, Estéticos, 
Paisagísticos e Históricos de BH, repasses 
de verbas a creches comunitárias, isenção 
de ITBI para os conjuntos habitacionais 
de baixa renda e templos religiosos. Suas 
metas políticas, em suma, abraçam o social, 
ambiental e cultural. 

“Minha cara é de bravo, mas possuo 

CIDADANIA
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encontro com Deus. Não demorou muito, 
tal sua devoção, para também pregar 
na Igreja. Iniciado assim o ministério 
do Reverendo Henrique Braga, sua fé e 
determinação traçaram-lhe um novo e 
iluminado caminho na vida, inclusive 
no Pará e Piauí, onde fundou mais de 20 
Igrejas em apenas três anos. 

De volta a BH, sua peregrinação seguiu 
por anos com a Bíblia Sagrada nas mãos 
e uma palavra de consolo e esperança 
a todos, que se impressionavam com as 
curas de Jesus. Atualmente, Henrique 
Braga é o Superintendente da Sexta 
Região Eclesiástica na capital mineira, 
sendo que dela, originaram-se 14 
outras regiões, com número superior a 
150 obras, frutos desse servo de Deus. 
Henrique Braga celebra e coordena 
ininterruptamente há 30 anos o Grande 
Sermão da Montanha, evento que consta 
do calendário o�cial de Belo Horizonte. 
Dezenas de milhares de pessoas 
comparecem ao culto, hoje uma tradição 
entre os evangélicos, além do seminário 
Ministro Labaredas de Fogo Barreiro BH/MG. 

ALGUMAS LEIS DE SUA AUTORIA

Lei - 10949/2016, ementa: Dispõe 
sobre a implantação do Programa 
Municipal de Vacinação contra o 
HPV;

Lei - 10946/2016, ementa: 
Dispõe sobre a obrigatoriedade na 
docência da Educação Física nos 1º e 
2º ciclos do Ensino Fundamental de 

o coração grande”, costuma dizer aos 
interlocutores esse homem austero, de 
sorrisos contidos, que há 43 anos prega a 
palavra de Deus. Ele é casado há 39 anos 
com Maria Aparecida, pai de Marcos e 
Henrique, avô de cinco netos. Nascido 
em Moeda, em 1952, pequena cidade 
da Região Metropolitana, Henrique 
Higídio Braga diplomou-se em Teologia 
pelo Instituto Teológico Quadrangular. 
Embora sobrecarregado com extensa 
agenda de trabalho na área política, 
o Pastor Henrique Braga interrompe 
seu sono todos os dias às três horas da 
manhã para uma série de preces a Deus. 
Com oito anos, �cou órfão de mãe, 
juntamente com seis irmãos. A perda lhe 
marcou para sempre no coração. Ainda 
uma criança, porém, como se uma luz 
maior o iluminasse, ele decidiu arriscar 
a vida na cidade grande, diante de um 
cenário de escassez e precariedade. 
Foram muitas as noites a dormir no 
relento, passando por necessidades, nas 
portas do Mercado Central. 

Batalhador incansável, Braga nunca 
desanimou frente às adversidades. 
Seu primeiro emprego ocorreu na 
Mannesmann, indústria metalúrgica 
da Região do Barreiro. Corria o ano de 
1972, quando um amigo seu convidou-o 
para ir ao culto da Igreja Quadrangular, 
ministrado pelo Pastor Antônio Genaro, 
no Bairro Jardim Industrial, em Contagem, 
cidade vizinha de BH. A data marcou-lhe 
para sempre, pois nunca mais sua vida 
seria a mesma, a partir desse providencial 

profissional com formação em curso 
superior de Educação Física;

Lei - 10537/2012, ementa: Cria a Feira 
de Arte, Artesanato, Variedades, Comidas 
e Bebidas Típicas do Bairro Miramar;

Lei - 10516/2012, ementa: Estabelece 
o tempo máximo de espera para 
atendimento de clientes nas lojas de 
operadoras de telefonia �xa e celular e dá 
outras providências;

Lei - 10476/2012, ementa: Institui o 
Dia Municipal das Artes Marciais;

Lei - 10460/2012, ementa: Institui o 
Dia Municipal do Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais;

Lei 10220/2011, ementa: Dispõe 
sobre o exercício da atividade de 
transporte remunerado ou vinculado 
ao trabalho de pequenas cargas em 
motocicleta, motoneta ou triciclo 
motorizado;

Lei - 10115/2011, ementa: Dispõe 
sobre a obrigatoriedade da projeção, 
antes de sessão cinematográ�ca que 
se realize no Município, de informações 
sobre o combate à pedo�lia e ao abuso 
sexual de crianças e adolescentes, 
sobre a existência do Disque 100 e da 
Lei que torna crime a posse de material 
pornográ�co em meios eletrônicos e 
o porte de qualquer tipo de foto ou 
propaganda sobre o assunto, e dá outras 
providências;

Lei 9482/2007, ementa: Dispõe sobre 
a obrigatoriedade de realização de exame 
em recém-nascido, para diagnóstico de 
retinoblastoma e outras doenças.
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Pr. Henrique Braga
Presidente da Câmara Municipal de 
Belo Horizonte
Superintendente e Vereador
no 8º mandato
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O Deputado Estadual Euclério 
Sampaio se destaca na As-
sembleia Legislativa por sua 
representatividade e por sua 

atuação parlamentar, orientadas para o 
atendimento aos interesses da popula-
ção capixaba. Como incansável defensor 
da vida, Euclério propôs neste ano um 
novo projeto de lei, que pretende reduzir 
os suicídios na Terceira Ponte. O objetivo 
da iniciativa consistir na instalação de te-
las de proteção, que di�cultem o acesso 
ao cidadão àquele local, com o intuito de 
atentar contra a própria vida. 

A proposta é apoiada pelo Conselho 
Regional de Psicologia do Estado, que 
chegou a publicar uma carta aberta à 
concessionária que administra a Terceira 
Ponte defendendo a ideia, entenden-
do que a matéria propõe a limitação do 

EUCLÉRIO SAMPAIO 

A LUTA PELA VIDA E PELOS DIREITOS DO CIDADÃO 
CAPIXABA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

acesso fácil às formas de suicídio 
– e não há questão mais impor-
tante, tanto para o corpo da Igreja, 
quanto para o Deputado Euclério 
Sampaio, do que a preservação da vida 
humana.

A atuação de Euclério no Poder Legis-
lativo Estadual do ES também é marcada 
pela defesa do �m do pedágio na Terceira 
Ponte, que tornou-se uma de suas ban-
deiras, denominada por seus apoiadores 
como “Pedágio Zero”. O deputado expôs 
as irregularidades no contrato �rmado 
entre o Governo do Estado e a concessio-
nária Rodosol e prontamente requereu a 
suspensão do ajuste por meio do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 008/2015, que 
ainda tramita no parlamento, defen-
dendo o descumprimento de cláusulas 
contratuais por parte da empresa pres-

DEPUTADO QUADRANGULAR EM  AÇÃO

tadora do serviço, o que torna indevidos 
os montantes recolhidos como tarifa de 
pedágio.

Existem, ainda, diversas matérias de 
sua autoria tramitando na Ales, que po-
dem ser acessadas através do Portal da 
Assembleia Legislativa (www.al.es.gov.br) 
e em sua página no Facebook (facebook.
com/euclerio.sampaio), na qual divulga 
seus projetos e mantém o eleitor infor-
mado sobre suas atividades.

CIDADANIA

TERCEIRA PONTE  
Liga a capital Vitória à cidade de Vila Velha,
maior município do Espírito Santo

Deputado Estadual Euclério Sampaio
Policial Civil aposentado 
Advogado em seu 4º Mandato pela IEQ-ES 
Membro da IEQ - Centro de Vila Velha               

http://www.al.es.gov.br
http://facebook.com/euclerio.sampaio
http://facebook.com/euclerio.sampaio
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Rev. WILSON JOSÉ
Uma liderança testada e aprovada para 

servir a comunidade

ALIANÇADOS 

O Rev.  Wilson José dos Santos é 
natural de Rondonópolis (MT) e 
graduado em Tecnologia em Gestão 
Pública. Casado com a Prª Cleonice 

da Silva Santos, há 31 anos, com quem teve 
dois �lhos: Karizy da Silva Santos e Willrobson 
da Silva Santos. 

Convertido ao Evangelho no ano de 
1973, iniciou seu trabalho de campo como 
Pastor no ano de 1987. Entre os anos 84 e 
85 na cidade de Cáceres-MT, foi treinado e 
lapidado como obreiro leigo, auxiliando o Pr. 
Adão Alair. Posteriormente, no ano de 1987, 
foi enviado com sua família para a cidade de 
Pontes e Lacerda, onde compraram o terreno 
e construíram a Igreja, a qual pastorearam pelo 
período de 1 ano e 6 meses. 

Em seguida, foram designados para 
a cidade de Dom Aquino-MT, local onde 
construíram a Igreja que ali está estabelecida 
e lá pastorearam por 4 anos. No ano de 1993, 
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Rev. Wilson José dos Santos
Pastor da IEQ Sede Rondonópilis-MT
Superintendente da Região 366
1º Vice-Presidente do CED-MT
Secretário Estadual de Cidadania

Abril | 2017

retornaram a Cuiabá, no Bairro 
CPA III, onde adquiriram um 
terreno, construíram a Igreja e 
a pastorearam durante 9 anos 
e meio. Em 2002, mais uma vez 
receberam a missão de desbravar 
uma nova cidade, mudando-se 
para Rondonópolis, com o apoio 
do Pr. Antônio Alves, onde reconstruíram 
a Igreja e assumiram a Superintendência 
da Região 366. Nesse espaço de tempo, 
reabriram as Igrejas nas cidades de 
Guiratinga, Poxoréo, Itiquira e Primavera 
do Leste, e construíram outros 8 templos 
na cidade de Rondonópolis, onde têm 
se empenhado e trabalhado dia após 
dia para honrar o chamado de Deus e 
a con�ança depositada pelo presidente 
estadual. 

“Como Superintendente na Região 
366 e Coordenador de Ação e Cidadania 

do estado, tenho desempenhado 
juntamente com minha equipe 
um incessante trabalho de Ação e 
Cidadania, para tomarmos posse do 
lugar que pertence a esta Igreja”, afirma 
o Rev. Wilson. 

Além de sua missão eclesiástica, o 
Reverendo também ocupa a primeira 
suplência de Vereador e com a bênção de 
seu Presidente estadual, está caminhando 
para uma pré-candidatura a Deputado 
Estadual pelo Estado do Mato Grosso, com 
o intuito de realizar um trabalho marcante 
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Pastores titulares da região 366 

Rev. Wilson José e o Rev. Antônio Alves
Presidente Estadual da IEQ-MT

para a conquista de espaço e apoio para 
as cidades onde estão estabelecidas as 
IEQs, além de contribuir para a conquista 
de representantes políticos em todas 
as cidades do estado, e ainda, o mais 
importante, lutar bravamente pela ética, 
pela moral, pelos valores e estrutura familiar, 
bem como pelos princípios deixados por 
Deus como ordenança:  “não vamos desistir 
da família, não vamos desistir das pessoas. 
Vamos acreditar, orar, lutar, trabalhar e 
perseverar, até alcançarmos nosso objetivo”, 
enfatiza o Rev. Wilson. 
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Em seu primeiro mandato na Câma-
ra Municipal de Viana, Gilson Ribei-
ro leva para o legislativo da cidade 
a sua maior bandeira de luta – a 

educação, que encampa há 17 anos com 
o projeto social “Criança Saudável”, que 
atende a 130 crianças e adolescentes de 
6 a 17 anos, oferecendo esporte e cultura 
como forma de prevenção ao uso de dro-
gas. O projeto também envolve o acom-
panhamento do desempenho escolar e o 
suporte à família dos participantes.

Gilsinho como é conhecido por to-

VEREADOR GILSINHO
UM VEREADOR A SERVIÇO DE DEUS E DA PROTEÇÃO DOS DIREITOS DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Vereador Gilsinho com a esposa 
Josiane Morais e os �lhos Rubem 
Vieira e Ryan Carlos

Vereador Gilsinho e Pr. Carlos Pereira, em reunião na 
Prefeitura de Viana a convite do Prefeito Gilson Daniel

Pr. Carlos Pereira, Presidente da IEQ-ES, visita o Projeto Social
Criança Saudável criado pelo Vereador Gilsinho há 17 anos

dos, é membro da IEQ de Canaã, que 
tem como Pastor Titular Edson Carneiro, 
de quem é Pastor Auxiliar e Ministro de 
Louvor. E é pensando no povo de Deus 
e em toda a população vianense, que ele 
deixa um importante recado: “me elegi, 
em primeiro lugar, para defender os valo-
res cristãos e familiares, protegendo nossas 
crianças e adolescentes e dando-lhes mais 
oportunidades, que serão possíveis graças 
à nossa contribuição na Câmara para a 
continuidade do crescimento e desenvolvi-
mento de Viana”.

CIDADANIA

Mudar a vida das pessoas, 
dando oportunidade de 
quali�cação e inserção no 
mercado de trabalho. O 

Programa de Quali�cação, Geração de 
Emprego e Renda, o Gerar, tem feito isso 
e avança a cada dia nas ações que estão 
sendo desenvolvidas pela Prefeitura de 
Viana. O Programa foi lançado no �m de 
janeiro e funciona com duas unidades: 
a Agência de Empregos e o Centro de 
Quali�cação, que será inaugurado neste 
mês de abril, para oferecer capacitação 
e quali�cação pro�ssional gratuita em 
diversas áreas. 

Além das vagas de emprego, 

PROGRAMA GERAR
PREFEITURA DE VIANA REALIZA O SONHO DO CURSO SUPERIOR E ABRE AS PORTAS PARA O MERCADO DE TRABALHO

Por: Ascom/Prefeitura de Viana-ES
o Programa tem proporcionado 
quali�cação pro�ssional por meio de 
parceria com a Faculdade de Estudos 
Sociais Aplicados de Viana (FESAV). 
Késsia e Kethyleen Fregona são mãe 
e �lha e foram  contempladas com 
desconto de 61% para realização 
do curso de Ciências Contábeis. Elas 
também receberam a oportunidade 
de estágio com auxílio de R$ 700,00, 
pois fazem parte do grupo inscrito no 
CadÚnico e estavam desempregadas.

“Estou realizando um sonho, pois 
não tinha condições �nanceiras de arcar 
com a mensalidade de faculdade”, disse 
Kethyleen. Além destas 100 bolsas já 
preenchidas e com os alunos em sala de 
aula, a Prefeitura abriu mais 305 bolsas 
de estudos para cursos de Pedagogia e 
Psicologia em outra faculdade particular. 

Programa Gerar
O Programa Gerar foi lançado no 

�m de janeiro e funciona com duas 
unidades: a Agência do Emprego, 
que já está aberta e o Centro de 
Quali�cação, que, em breve, também 
será inaugurado para oferecer diversos 
cursos, oportunizando quali�cação de 
mão de obra em diversas áreas.

A previsão é que sejam abertas 
mais de cinco mil vagas em cursos, 
fruto de parcerias com a Federação das 
Indústrias do Espírito Santo (Findes), 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado do Espírito 
Santo (Fecomércio), Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (SENAR), 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) e Instituto Federal do 
Espírito Santo (IFES).

Bolsistas que já estão estudando na Fesav, em Viana

Késsia e Kethyleen Fregona são mãe e �lha 
estão estudando na Fesav, em Viana Agência de Empregos de Viana



A Operação Lava Jato e o 
desmantelamento da maior 
rede de corrupção no Brasil
O maior caso de corrupção e lavagem de dinheiro do país, que 
envolve políticos, empreiteiros e funcionários da Petrobrás 

Agentes da Polícia Federal em ação durante fase da Operação Lava Jato

Juiz Federal Sérgio Moro, responsável pelo julgamento dos crimes da Lava Jato

A operação Lava Jato escandalizou o país e despertou 
de vez a atenção da população para os malfeitos dos 
agentes políticos, que cada vez mais se elegem com o 
objetivo de fomentar interesses próprios e projetos de 
poder, em detrimento da população que os colocou 
no Congresso.
O nome da operação veio do uso de uma rede de 
postos de combustíveis e lava a jato de automóveis 
que movimentavam dinheiro de origem ilícita originado 
de uma das organizações criminosas investigadas no 
início da operação. Apesar de os trabalhos evoluírem 
e alcançarem outras organizações criminosas, o 
nome Lava Jato “pegou”.
A Lava Jato é a maior investigação de lavagem de 
dinheiro e corrupção já vista no país, e investiga o 
desvio de bilhões de reais da estatal Petrobras, além 
do envolvimento de agentes políticos e empreiteiros. 
E uma das figuras centrais no julgamento em primeira 
instância dos crimes identificados na operação é o 
Juiz Federal da 4ª Região Sérgio Moro.
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O gigante acordou
Indignadas, revoltadas e chocadas com os vários 
crimes desvendados pela Operação Lava Jato, 
milhões de pessoas ocuparam as ruas em diversos 
estados do país, além de manifestarem seu apoio à 
operação e ao Juiz Sérgio Moro, por meio das redes 
sociais.

E nós também estivemos presentes nas manifestações 
realizadas pela população capixaba, ao lado da 
equipe do nosso mandato de vereador, que realizamos 
durante o período de 2013-2016 na Câmara Municipal 
de Cariacica (ES), denunciando as mazelas presentes 
no cotidiano da cidade e atuando de forma enérgica 
na busca por melhorias em áreas essenciais como a 
saúde e educação, que são precárias no município.

“A sabedoria o fará andar nos caminhos 
dos homens de bem e a manter-se nas 
veredas dos justos.
(Provérbios 2:20)

Manifestações contra a corrupção pelo país
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Messias Donato é Pastor da 
IEQ Vila Merlo  - Cariacica 
(ES), Teólogo, Psicanalista 
e vereador na cidade de 
Cariacica no período de 
2013-2016.
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Ao lermos os Evangelhos, obser-
vamos que a Palavra sempre 
norteou a vida de Jesus. Com 
um estudo bíblico Ele inaugu-

rou seu ministério (Lc 4:14-22) e com um 
estudo bíblico ele o encerrou (Lc 24:27). 
Essa é a ênfase do livro de Lucas, que de-
monstra o zelo de Cristo pelas Escrituras
e o cuidado para que seus discípulos 
a compreendessem por completo. O 
Novo Testamento também con�rma o 
fato de que a pregação da Palavra, junta-
mente com a comunhão e oração, eram 
a principal atividade da Igreja primitiva 
(At 2:42). Sua prioridade foi o que gerou 
uma Igreja valente, capaz de anunciar o 
Evangelho aos quatro cantos da terra. 
É, portanto, �rmado nesse fundamento 
que o CED-PR tem investido �rmemen-
te na consolidação de almas por meio 
do Trilho do Crescimento e sua visão de 

células nos lares, na qual, a cada semana, 
um visitante torna-se um novo cristão ao 
aprender as verdades bíblicas. 

Atualmente, o Paraná conta com 
6.000 grupos pequenos, os quais têm 
sido fortalecidos e capacitados por meio 
de treinamentos regionais e distritais, 
realizados em todas as superintendên-
cias pelo CED, via Secretaria de Células.

Ademais, em 2016 realizou-se a ter-
ceira edição do Congresso Estadual de 
Células, com a presença de 3.018 pes-
soas. Outra ferramenta de habilitação 
tem sido os cafés do Trilho do Cresci-
mento, que ocorrem uma vez por mês 
em Curitiba, com o intuito de propor-
cionar aos líderes um tempo de comu-
nhão, aprendizado e compartilhamen-

Pastor Irineu Rodrigues
Presidente do CED/PR e Pastor Titular da 3ª IEQ de Curitiba

to de testemunhos que, segundo os 
Pastores, podem ser vistos no aumento 
exponencial do número de batismos 
em suas Igrejas.

Agradecemos a Deus por tudo o 
que Ele tem feito na IEQ-PR e pelo cres-
cimento espiritual que temos alcançado 
por meio do discipulado em cada lar, em 
cada Igreja. De fato, a Quadrangular do 
Paraná é atualmente uma das maiores 
denominações do estado e isso se deve, 
inquestionavelmente, ao comprometi-
mento de ganharmos almas para o Reino 
de Deus. Nosso crescimento é resultado 
de um ministério fundamentado na ex-
posição das Escrituras e empenhado em 
uma soberana visão: levar o Evangelho à 
toda a criatura, em todo o Paraná.

IEQ PARANÁ
Em pleno crescimento com mais de 6.000 células

ALIANÇADOS

 Momento de Oração durante Congresso Estadual de Células

Palavra Presidente Estadual de IEQ Congresso de Células 2016

Desde 2011, a família evangéli-
ca paranaense conta com um 
deputado estadual focado na 
defesa da vida e dos valores da 

família. Trata-se do Pr. Gilson de Souza, 
que também é membro do CED-PR e Se-
cretário Estadual de Cidadania da Igreja. A 
pauta de trabalho do Pr. Gilson já barrou a 
ideologia de gênero nas escolas, e estabe-
leceu o combate à pedo�lia e ao aborto. 

Na Assembleia Legislativa do Para-
ná (Alep), o deputado Gilson fundou a 
primeira Bancada Evangélica da Casa. A 
bandeira da família foi fortalecida pelo Pr. 
Gilson, com o estabelecimento da Frente 
Parlamentar em Defesa da Vida e da 
Família. Na Alep, o deputado desen-
volve, ainda, uma intensa agen-
da de trabalho como pre-
sidente da Comissão de 
Finanças e, também, 
como membro titu-
lar da Comissão 
de Constituição 
de Justiça (CCJ). 

Compromisso: 
Gilson tem trilha-
do o caminho 
da boa política. 
“Nosso compro-
misso de fazer a 
diferença, através 
da boa política, 
segue intacto e na 
convicção de que 
estamos trilhando 
um caminho de res-
peito ao cidadão, com 
a grande comunidade 
evangélica, em especial 
da IEQ”, �nalizou Gilson. 

Deputado Pr. Gilson de Souza 
desenvolve importante trabalho em defesa
dos valores da família no Paraná

esde 2011, a família evangéli-
ca paranaense conta com um 
deputado estadual focado na 
defesa da vida e dos valores da 

família. Trata-se do Pr. Gilson de Souza, 
que também é membro do CED-PR e Se-
cretário Estadual de Cidadania da Igreja. A 
pauta de trabalho do Pr. Gilson já barrou a 
ideologia de gênero nas escolas, e estabe-
leceu o combate à pedo�lia e ao aborto. 

Na Assembleia Legislativa do Para-
ná (Alep), o deputado Gilson fundou a 
primeira Bancada Evangélica da Casa. A 
bandeira da família foi fortalecida pelo Pr. 
Gilson, com o estabelecimento da Frente 
Parlamentar em Defesa da Vida e da 
Família. Na Alep, o deputado desen-
volve, ainda, uma intensa agen-
da de trabalho como pre-
sidente da Comissão de 
Finanças e, também, 

-

um caminho de res-
peito ao cidadão, com 
a grande comunidade 
evangélica, em especial 

 �nalizou Gilson. 

CIDADANIA
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Recordes de inscrições em con-
gressos e centenas de almas 
curadas e resgatadas pelos pro-
jetos e obras realizados pelo CE-

D-ES, levando Jesus ao povo pela ação 
social

O esforço da gestão do CED-ES em 
apoiar, motivar, dar suporte e encorajar 
sua equipe a superar as metas propostas 
resultou em amplas vitórias da IEQ-ES 
no ano de 2016. Vale destacar, nesse as-
pecto, o profícuo empenho do Presiden-
te Estadual, Pr. Carlos Pereira, que junto 
à Secretaria Geral de Missões, em ação 
conjunta com o Pr. Fernando Camargo, 
viabilizou a vinda do   “Projeto Lucas” para 
o Estado do Espírito Santo.

Diante da responsabilidade de apro-
veitar da melhor forma possível a presen-
ça desse projeto nacionalmente exitoso, 

IEQ  ESPÍRITO SANTO
O PROTAGONISMO DA IEQ DO ES SOB A GESTÃO DO REV. CARLOS PEREIRA

a Pra. Idalina Costa estimou junto aos 
Superintendentes, Pastores e voluntários 
do estado uma meta de até 2.000 aten-
dimentos, mas, com a graça de Deus e o 
esforço coletivo das secretarias regionais 
e diretores locais de missões, alcançou a 
marca recorde e histórica de 10.216 aten-
dimentos, que envolveram a atuação de 
médicos, dentistas, advogados e masso-
terapeuta, além da distribuição gratuita 
de medicamentos.

E todo esse trabalho, que se transfor-
mou numa das grandes fontes de orgu-
lho do Rev. Carlos Pereira e do CED-ES, 
contou com a participação de superin-
tendentes, pastores, obreiros, diáconos 
e intercessores, além de 635 voluntários, 
atendendo a 60 comunidades abençoa-
das por esse projeto, que além de curar 
as dores físicas de muitas pessoas caren-

tes, trouxe a conversão de 460 almas, que 
se renderam ao Senhor Jesus.

Além dos excelentes resultados ob-
tidos com o Projeto Lucas no estado, o 
CED-S também bateu todos os recordes 
de inscrições nos Congressos  Estaduais 
de todos os grupos realizados em 2016. A 
Convenção Estadual de Pastores realiza-
da em outubro também trouxe um resul-
tado  maravilhoso em todos os aspectos:  
presencial,  espiritual e em números de 
convencionais inscritos. Contou também 
com a participação dos Convidados: Ju-
lio Lazarotti, Cuiabá-MT, Pr. Lourival Perei-
ra de Belém-PA  e o Pr. Claudio Braga de 
Mato Grosso do Sul que fechou o evento 
com chave de ouro, onde dezenas de 
pessoas  se rederam a Jesus e receberam 
o abraço fraternal do Presidente Estadual 
Pr. Carlos Pereira. 

PROJETO LUCAS 2016

Pr. Carlos Pereira e Pr. Ubiratan da Secretaria Geral de Missões
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CONGRESSO DE ADOLESCENTES

CONGRESSO DE HOMENS

CONGRESSO DE JOVENS

CONGRESSO DE MULHERES
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Em matéria anteriormente 
publicada pela Revista em Aliança  
a respeito do desenvolvimento da 
Igreja do Evangelho Quadrangular 

no Estado do Rio Grande do Norte, 

“É como árvore plantada à beira de águas correntes: dá fruto no tem-
po certo e suas folhas não murcham. Tudo o que ele faz prospera!”.

(Salmos 1:3)

soubemos do crescimento de mais de 
100% no número de Igrejas, com muitas 
obras sendo abertas. Em 2016, foram 
1.658 batismos no estado. 

Depois de seis anos de trabalho 

da equipe do Rev. Adriano Alves, o 
crescimento não para de acontecer e 
por isso, ele entende que, assim como 
ocorre com as árvores, esse crescimento 
deve se dar tanto para cima, quanto para 

IEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTEIEQ RIO GRANDE DO NORTE

ALIANÇADOS

Pr Adriano Alves com sua esposa Pra. Iane Cruz e �lhos Pr. Danilo Cruz e Arthur Cruz

baixo. E esse crescimento para baixo, 
ou seja, o cuidado com as “raízes” é de 
extrema importância para sustentar e 
dar longevidade à árvore chamada 
IEQ-RN, que investe em sua gestão, 
planejamento, treinamento e reuniões 
de oração com seus pastores e equipes 
de trabalho.

O apoio do Supervisor também 
merece destaque, pois ele se preocupa 
não apenas com a Igreja, mas procura 
motivar, preparar e zelar pela qualidade 
de vida dos pastores, fazendo-se presente 
com frequência em visitas de incentivo 
aos ministérios de todo o estado.

Em parceria com o CND, por meio 
do projeto No Trilho do Crescimento, 
encabeçado pelo Presidente Nacional, 
Rev. Mario de Oliveira e Coordenado pelo 
Rev. Antônio Carlos de Moraes, a Igreja 

está agora preparada para crescer rumo 
ao alto, ou seja, fazendo ver suas “folhas 
e frutos”. E o segredo para que esse 
crescimento seja saudável e torne bela 
a árvore, é estar próxima de uma fonte 
inesgotável de água. E a fonte maior da 
IEQ-RN é Deus e suas Sagradas Escrituras, 
em primeiro lugar. Depois, vem o 
CND, como jardineiro �el, cuidando da 
produção e da colheita.

A IEQ-RN mantém sua gestão 
eclesiástica em harmonia e submissão 
à visão nacional, com muita disposição 
e trabalho para executá-la, motivo 
pelo qual tem obtido o sucesso 
alcançado. Com humildade, mostra 
o seu crescimento sem muito alarde, 
pela fé na lei da semeadura e com 
perseverança na ação sobrenatural 
de Deus. E assim, segue sempre em 
busca de seu alvo, não permitindo que 
as conquistas passadas ofusquem o 
trabalho para obter novas vitórias.

Merece destaque o trabalho das 
mulheres, que muito tem colaborado 
para o crescimento e desenvolvimento 
da IEQ-RN.  A Pastora Iane Cruz tem 
trabalhado incansavelmente em parceria 
com a Coordenadora Estadual, Pastora 
Silvânia Teixeira e toda a sua equipe. E isso 
tem feito a diferença na vida de muitas 
mulheres, contribuindo para o avanço e 
despertamento de novas pastoras. Um 
exemplo é o seminário “Alma Feminina”, 
idealizado pela Pastora e Coordenadora 
Nacional do GMM, Bianca de Oliveira, 
um verdadeiro vaso nas Igrejas da capital 
e do interior, que leva avivamento, 
libertação e cura interior para centenas 
de mulheres. O Congresso Estadual de 
Mulheres, que até 2012 contava com 
uma participação de 160 mulheres, 
contou com a participação de mais de 
400 mulheres em 2016 (con�ra outros  
dados do estado no ano de 2016 no 
nosso site: www.ieqnatal.com.br).

Rev. Antônio Carlos de Moraes, a Igreja de Deus. E assim, segue sempre em 
busca de seu alvo, não permitindo que 
as conquistas passadas ofusquem o 
trabalho para obter novas vitórias.

Em Aliança: Pr. Adriano, para �nalizar propomos uma dinâmica: 
nós falamos uma palavra e o senhor responde o pensamento que 
lhe vem à mente: vida.

Pr. Adriano: Para vencer na vida, em primeiro lugar tenho que 
vencer a mim mesmo.

Em Aliança: Trabalho.  
Pr. Adriano: Sem trabalho sério e constante não pode existir 

sucesso.
Em Aliança: Sonho. 
Pr. Adriano: Toda grande obra é o resultado de um grande sonho.
Em Aliança: Resistência.  
Pr. Adriano: Um espírito raquítico é consequência de uma 

alimentação espiritual de má qualidade.
Em Aliança: Sucesso.  
Pr. Adriano: Ninguém alcança o sucesso sozinho. Até Jesus 

trabalhou em equipe!
Em Aliança: Gratidão.   
Pr. Adriano: Uma dívida que temos com muitos e que não 

podemos jamais atrasar ou deixar de realizar o pagamento.

Pingue PonguePingue PonguePingue PonguePingue PonguePingue PonguePingue PonguePingue PonguePingue PonguePingue Pongue
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Faz toda a diferença fazer um planejamento na hora de decidir pela compra de uma 
casa, apartamento, casa ou na compra de um terreno, fazer uma reforma ou até 
comprar um carro. O dinheiro que seria para pagar os juros de um financiamento 
bancário de longo prazo pode ser economizado ou empregado em outras coisas 
se a pessoa se programar e optar por adquirir o bem por meio de consórcio. 

Isso porque o consórcio é uma forma de compra de bem (casa, carro etc) 
programada. Ou seja, a pessoa faz a adesão ao consórcio, paga as parcelas mensais 
de seu plano (chamado de cota) e recebe o crédito quando for sorteada ou der 
um lance nas assembleias mensais, que no Embracon podem ser acompanhadas 
via Internet.

Quando a cota é sorteada ou o lance é o maior, ela é contemplada. Isso significa que 
o crédito será disponibilizado para o consorciado. Daí o consorciado recebe uma 
carta de crédito, que vai lhe permitir adquirir o bem como se estivesse comprando 
em dinheiro e à vista.   

Conheça as modalidades de contemplação

Sorteio: Como o próprio nome diz, o sorteio é feito com 10 bolinhas que são retiradas 
de um globo esférico. A cota contemplada corresponderá ao número da 10ª bolinha 
sorteada e as demais consideradas reservas na ordem inversa. Na hipótese do 10º 
número já ter sido contemplado ou não estar apto, será declarado contemplado o 9º 
e assim sucessivamente, até o primeiro número retirado do globo.

Saiba como comprar 
casa ou carro a prazo 
sem pagar juros

Lance: após a realização dos sorteios será admitida a 
contemplação mediante a oferta de lances pelos consorciados 
ativos. Os consorciados ofertam um valor como lance e o maior 
valor ofertado, ganha. No Consórcio Foursquare, o consorciado 
também tem a opção de determinar um lance fixo, que podem 
ser de 25% ou 50% de seu crédito. Nesse caso, o consorciado 
tem a vantagem de que o Embracon permite que 25% da carta 
de crédito seja utilizada como lance. Outra opção é o lance por 
antecipação, no qual o consorciado adianta parcelas sempre que 
puder e esse valor vai acumulando para ser dado como lance 
numa assembleia. É importante dizer que todo o valor pago 
como lance é abatido do valor total do consórcio. 

No caso de Consórcio de imóvel residencial, uma outra 
vantagem é que o consorciado também pode utilizar o saldo da 
sua conta vinculada ao FGTS para ofertar lances, complementar 
o crédito, amortizar, liquidar ou pagar parte das prestações da 
cota, conforme as regras atuais que constam no manual da Caixa 
Econômica Federal, órgão gestor do FGTS
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O início do ano de 2017 trouxe muita emoção 
ao Diretor da Revista em Aliança,  Pr. Fabiano 
de Oliveira e à sua esposa Pra. Ana Lucrécia Fi-
gueiredo de Oliveira, em virtude do casamen-

to de sua filha primogênita, Ana Carolina Figueiredo de 
Oliveira, com Ricardo Smiderle Mendes.  A cerimônia 

que selou essa união aconteceu na IEQ, em Plymouth 
- Massachusetts nos Estado Unidos, no dia 21 de janeiro.
 Entre os momentos mais marcantes, merecem destaque: a 

entrada da noiva Ana Carolina caminhando ao altar de braços 
dados com o pai; a tradução simultânea do casamento em 
língua inglesa feita por Amanda Antonio, filha do Pastor ce-
lebrante da cerimônia, Weferson  Antonio para os muitos 
convidados americanos presentes;  e o momento em que os 

pais, surpreendendo tanto os convidados quanto os noivos, 
fizeram uma homenagem emocionante à filha, que há um 

ano e quatro meses, à época do casamento, já morava nos EUA.

Casamento da filha dos Pastores 
Fabiano e Ana Lucrécia emociona a 
todos na IEQ Plymouth-MA (EUA)
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 Inesquecível também foi a re-
cepção oferecida pelos noivos aos 
setenta convidados no salão de 
festas do John Carver Inn & Spa, em 
Plymouth-MA, em um ambiente 
muito romântico, singelo e acon-
chegante, no qual o casal celebrou 
esse momento de felicidade junto 
de seus pais.
 E os parentes (irmão, irmã, avós 
e primos dos noivos) bem como 
amigos, que não puderam deixar 
o Brasil e comparecer ao belíssimo 
evento, se fizeram sentir presentes 
por mensagens de vídeo em home-
nagem ao casal, levando Ana Caro-
lina e Ricardo às lágrimas. 
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